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Eta 

U ud - 
NUMERO + FOLSO--NO válo no rroprio Gia q 70 meia [UR 

Pula, e e 


PUDLICAÇÕES-Fasem-ao cm barmonta gom as Anbolias 
ndopiada: na administração do jornal. A 


q. 
A, 


Sexta-feira, 12 da novembro de 1920 e E 


nota Ega eum o intulta, > 
am alguem g: 
prurido de Ea E ir com % 

penas de pavão do que nãa 
mortos, nem na terra descança- | SATeÇo. A 
vam! À iníl 8 do clima exer- 


cla-se de uma maneira tal que | par: 
eiguns não esperavam * as 
doen 

se 


orto 


08 palmos de terra que 68 bye, 
nas ospreltavami, oeporando qua 
ea aguas, cobrindo as marda, 08 
corpos tintalr &,  Tovolvons 
sem à terra ctá que josiam, Ou 


aquellas que voluntariamerms subiu de de 800 réis 

CISITA DÃO te cooperam em obras de ot» | está used 8 8000 a Hiro; d| Hovarnador ai io Brapa 
da sabido do corpo de policsa | sidade pára & obra de gran-| carvão da pánho do 200 réis! ey 

Mhor ' do aicunco social, que está - passou park ' 250; a bordo. Seguo hoj pues Braga q 

desempenhando no nosso! que estava | dO) réis o kilo, | Major enr. João Rodrigues 

imeio, o Asylo das Raparigas está a 480 a com dificuldade | Baptista, promotor de quais 

Abandonadas, * se encontra; & carne, nem é | A 

Aos, donativos “recebidos, bom fallar, porque a cama- 

para s subscripção aberta |ra do Porto esquece-se dos 


pro Commercio do Porto, | munici e põe de parte as | 
s & accrescentar mais 


Ê 


Dama todos ps 

para a França, B' 

ema, pelo empir! 

gem foda que 

frança beroics de Hoche, 

e Daybrd| E* a frença immaçula- 

da de 8. Luiz o de Josnna d'aro, 
sacrificada 


ço de O mis q Litro, o determi 


à muntrioula da leitairas, na ae | mãos é clbemos 00 


ho 


Ia merganta bo) di nos sojar rostitudo 


orem 


da agua foram Mesdemol» 
ion tar soritia da Ee 
Mudeloina Dubgmol e Has 
Vieira o Madames Mestre 
Vieirs, Andrdo L o Andréa 
uérette, 88 quaes foram alvo 
e sinceros agradecimentos, 


Em cavalaria p 


Na sua simplicidade, teve um 
elevado ei cado a bomena- 
gem prestada bontem, no regi- 


Ar 


Informações recentes 
zem que & 
portugueza se compõe actual- 
mente de cerca de 40 navios, 

ou coisa similhante, 


at u ano dontem o moro 
governador civil snr, major João 

Rodrigaa epa Pap nm a q 
os levassem. Matavam- 

Gutros endoideciam; muitos 


moárilan dos, ainda se erguiam 


diremos que esta liqui o 
já devia Criar feita, a o 
ira é lettra do contrato; | posse, 
bs do Ex E pia iza Braga, mpi a 


DE) 


do 
Bisa 


e 


“ 


e 


v 


À porta pi 
4 AMA 


mM economista, a 
favor da mossa rehabilitação 


entregue á apregoada incom- 
petencia dis Tres epiude Ma- 
ritimos do Estado, e a outra 
metade ao serviço da podero- 
sa Companhia Furness por 
o rh 
guez, ao preço de 14 8 go 
e 3 pence, por mez e por 
nelada herda E 
ormes, quan | cão 
numero dos navios alugados, o 
não condizem bem com as 
declarações que sobre o as- 
-sumpto fez osnr, ministro 
“dos estrangeiros, m tem- 
antes da sua viagem a 


sarlos nos são, como 


ossa 
dispendiosissima DE ga 
na guerra;— represerita um 
valor de capital e de traba- 
lho maritimo que muito póde 
aproveitar fair sans ado! E 


um' crime, 


n 


“Rio de Janeiro 


“rioso, & posse de uma mari 
nha mercante que, por mui- 
tos annos, foi a nossa aspira- 
ção, re reclamada pe 


da Compagnie Auxiliaire 


sil, relativo ao, 
A exicnni tas linhas 
 exienitia Ha 
trafego > É Auxiliaire, 
eo ceu ca reconheci 
em 931 de dezembro de 1919, 
elevou-so a R9,140: 2868394. 
A receita no 2.º semestra 
attingiu a 11,172:4028901; a 
eldespéra a 11.921:7918799. 
| Tendo havido deficit nada 
“eim a Companhia a pi 
Ed em virtude do que 
Ra o contrato de 19 de 
junho de 1905. : 
A ia Á 


pagos por 
ohas estran que, 
pa rcio exter- 
“ho e muito menos a existen- |: 
“de uma nação colonial, 
“Infelizmente, a opeapnca 
feita pela sua auctoridade de 
Titterato e da 
a, 


iu no abysmo 
geral, conti- 


Uma das maiores nações 
colonises do ee Th qua 


nos [E sito de ser, 
da intimidade de relações 


1) 


via as 4 , 

bandeira; durante o confll- 

cto, foi ainda essa nação al- 
ormeceu 


Foi ado no senado 
o projecto auctorisando o gor 


povos: 106 
ram explorar-nos! cd 


Agora ' . 
de uma rei que aliás não 
devemos considerar boa, Ra ga  strado 
East réeioe oi colhido 
É locomotiva, preso 


te 
mos em: nosso poder uma to- 
uma 
por motivo dos ferimentos 
sofíridos. - j 
-se no dia 2 de 


y 4 ' 
doa 
—Jjnau 


bem dirigida, operar o mila- 
outubro Eh mostruario bahia» 


gre da roximação dos nos» 

e de nos facultar um; com- edade Nacional de 
mercio colonial 
precursor de um 
maior. Esta hypothese satu- 
bento A e argo que & 
rejudique, fórs do nosso 
Aeoleiro, da nossa incuria, 
da proverbial fraqueza da 
nossa vontade. Se continuar- 
mos, 
mos 


—Rompeu violento incen- 
dio no armazem de sêccos € 
Elia, pi de rua Lins e Vas- 

os, propriedade da fir- 

ma Ribeiro & €º Tomou 

ppa nb tdã O esta- 
elecimento estava seguro. 

—Faleceu Alfredo Eute- 
quiniano dos Santos, corre- 
tor de fundos : publicos udp 

nossa praça e um - 
commier- pio Aistincto do ao com- 
mercio, .. 
tivamente sepultada, por não| —Estão-se effectuando os 
haver sempre guerras que 
nos favoreçam o apresamen- 
to de navios inimigos 


dendo de 6 p. e; a Im 


Acerca, do novo Tegimen &|de do Santissimo da Cande- 
no apro: laria, juros dos consolidados. 
mento da e da frota em 
do Estado, diz-se que 


o snr, ministro da marinha já 
sta de 


IS Lopes 
de, O arrendamen 
nos, 


D 
Cabin seja a de 
a uma ou opção, espe 
aritimas | aptasse, O que DÃO fez. No emtan» 
E AL snicla-ão uma, questão ju- 
cial, 
Ss otficiaos de justiça pediram 
lhes rbitrado 
oram o By orivita vão fazer 
co pe k 
rotiva 
A auotoridade 


tou 
pr 2 da ita, a oRado q De 


ustificado | ement 
uses da | cude dos p 


mentos de ão, como, fnslru- E a Das prio t 
omios--seria um crime, | 1 do cormato e te 


soci 
"ap dg E pro 
entregára 


O emr, ministro da viação) —4 
approvou O realtório o con-|fahiu desta cidado! com déstins 


Porto, 
de Chemins de Fer au Bré-| varies, tendo, por isso, de ser re- 
2.º semestre | Dotada Barcall 


mr | tar-se-ha, na q 
pos 
2.252 ;6878030 | "—0 
hecido | dos Santos vondor, ultou 


' | mo social que 
ubro, e 
ix esse documento 1 : 
Apoucados foram os recursos de 
cu, Assistenala Pita en Ainda 
assim, conseguiu. tr 7::008 
caldos e esc, 18800 
cuniarias, , 


a Senti Flat, divi- | seus 


E EE=————en] 
INTERIOR  |g si 


« Bo) 


ão, vis 
que ha de au- 
ar ás quotas e joia, em vir- 


medicamentos 
ordenado ao fa- 


ndo mtes, seja elevado 
dio diario, que era de 


mes. p 
que se a familta de qualquer 
queira utilisar do fu- 


associação, esta, 
áquelia a importancia 


Ta, para hontem e hoje, ficaram 
para 2 e 29 do corrente. 
machina do comboio de mibr 


ao a AL 


a os, pelo com- 
Correto, e 


Em cumprimento de voto, 
inta-feira, 
manhã, m 
das Dóros, 
muni 


can» 
9 
à Bo» 


Eri 
ra Rosa 0, ds 
Cardielios, 
cla em vender sdultorado, —L(B, B,) 
“dé OLIVEIRA DE AZEMEBIS, 10, 
1! elaborado w relatorio annual 

e prestimosa Assis- 
« relativo ao an 
em 91 do 


andes Moreno, de 


da 55 ca 
tencta Oliveira: 
put 

D: 


em esmolas pe- 


+ Jooma 9 devido agro | 


; os os maiores louvores 
e agradecimentos ds sor,” D, Ma- 


a da Assumpção Ribeiro to 6 
na Rincita Ribeiro Souto, 

co 
o da Infancia Desralida, 
bondade com que 
cumbir-se da Dre 


de 
queira Vidal. —Oliveira 

meis, 81 de outubro de 4020, —J, O, 
Soares de Pinho, P, Encarnação 9 
Fernão de Lencastre, 


oficiario 
Asylo das Raparigas Abandonadas 
Para uma obra pres- 
fadia , 


A sympathica instituição 
ue é 0 lo das Raparigas 

bandonadas, não tem sido 
desamparado pelas pessoas 
benemeritas, pois dia a dia 
Be accrescenta com, novas e 
valiosas contribuições, a lista 
de donativos Focsbidoa pelo 
Commercio do Porlo em fa- 
vor da obra prestadia e de 
grande alcamce. social, que 
está realisando aquelle mo- 
'delar estabelecimento de ca- 
ridade. 

Todos á compita on 
concorrer ma medida dos 

us recursos DE minorar 
a isiliuação dificil do Abylo 
das Raparigas Abandona- 
das; levando novos alentos e 
novas enpirgias á desvelada 
fio para que ella prosi- 
intermeratamiente na, me- 
ritoria tarefa de velar pelas 
educandas a seu cargo e 
prestar-lhes a assistencia e 


a protecção, que caridosa- 
mente lhes vem dispensando. 
O Asylo das Raparigas 


Abandonadas carece do au- 
xilio de tódos os philantro- 
pos para que possa definiti- 
vamente mudar as suas ins- 
tallações para Santos Pousa- 
da e etabelecer-so de vez no 
novo edificio, que reune excel. 
lentes condições de salubri- 


dade é hygiene, 
pois, todos 


ds GRNOO, por reincidon | mf 


EBR Edy h 
s 


- | transportes terrestres 


ao | Bersnoladamente 


> 
devo saber 
ge- | milho) para fazer | 


os seguintes : 


Azavedo Mari- 
gnet e familia... 158000 
Twansporte., ... 1::3728000 


1:8848500 
6to——————— 

Camillo Castello Branca 
A'cerca da Casa de Camil- 
ecebemos do nosso cor- 


informa 


r 

] 

re | respondente de Famalicão as 
seguintes ções 


gem- 


ol 


O ilustrado presidente da 
e pp: pi sDI, tona de Ao 

o e Menezes, léu o exten» 
so & minucioso relatorio, que 
vai ser publicado num inte 


ressante livro em que se faz 
erencias ás 950 cartas | 
cebidas a Camillo Castello 
e altas personalidades, e ou- 
tros informes ublico 
apreciará no 


milo, | Eno? 

Por agora vai -se 
a escola jaria na casa 
reedificada, ficando a inau- 
guração “do museu para 
Eri o o governo à em con- 
cluido a estrada que ; es- 
ta villa á casa de Seide, 

A assembleia approvou to 
dos os actos da commissão, 
——————S—s 


- Fo) 
ubsistencias 


Não: assim não póde serl 
* Tem-se que enveredar por 
outro - caminho, E' preciso 
os governos blhemi a sé- 
a das Bub- 


difficuldades de toda & or 
dem, como sejam a falta de 
ritim to gr 
os, & vamento do 
cambio, a E 
or do 


sua missão. 

o, ] 
nos certo que, á sua sombra, 
se commet inqualificaveis 
abusos que redundam no a 
gravamento do custo da vida 
e tornam absolutamente ori 


pa é 
ar o eds es deve voltar» 
se a aitenção dos governos 
& não seja 
tarde quai 
uer acção energica e profl- 
oa n'esse senão » 
vemo O governo 
ki e se queima 


te; o governo tem obrigação 
de estar inteirado pelos seus 
representantes de que na ci- 
dade do Porto falta o pão de 
2.2; deve tambem ter conhe- 
cimento o govermo, por que 
já não é de hoje que isto se 
sabe, que pela fronteira os 
nossos Espe de 
necessidade se somem: para 
Hespanha; e se de tudo isto 
tem, informes, se sabe que se 
abusã e se especula, que se 
e tornar verdadeira- 

mente impossivel a vida em 
Portugal, a sua missão é en- 
trar a direito pie unico ca- 
minho das medidas práticas 
e urgentes pondo de REA 
como velharia inutil toda a 
cqmiplicada malchina buro- 
cratica por que, na hora gra- 
ve que atravédss 
se lançar mão de todos os re- 
medios heroicos para que não 
falleça, para que não morra, 
pará que não se abysme para 
do o sempre esta patria 
querida, - 
Temos todos de unir esfor- 
ços; temos todos de collocar 
alto 08 corações e o espirito, 
lembrando-nos de que o faze- 
mos pela terra que é de todos 
nós, e que só, pelã nossa 
união o sacrificio poderá er- 


diu o|tT 
uim 


à | mente como até 


e q 
oi Ca» | PB 


arden- | —=A 


rimeira TP 


aportar 
os, depye- ; 


e lhe fazem 
rnibanetecimento, 


ra o seu aratecimento, 
rque precisa de cobrir o 

seu deficit enorma; 

tanhas, cuja cultura 

trabalho, e entar 


hantem para hoje 60 


tudo, 
ua isto bri Balva 
von on 
pelo saorificio go 
renediavelmentei 


não atir 


cretos e leis que nos abafam. 
Entremos a sério no bom ca- 
minho ou judo ge perde. 


Commemoração pela passagem 
tetet-i= do 2.º anniversario -;-;-:-: 


do 2º enni-. 


A pass 
versario do armistício foi 
bontem assignalada na Bor 


OS, 
cidade apresentava Bra 


numero de casas que appa- 
receram, embandeiradas. 


As homenagens na Trin- 
dada 


Como era dé esperar, foi muito 
concorrida & missa que, por ini- 
ciativa do gor, Consul de Fran- 
ca, se celebrou hontem, és 10 
horas, no templo da Trindade, 
sultragando a alma dos solda- 
dos alliados mortos em campa= 
nha durante 9 pavoroso confli- 
clo eur j , 

Ao reli 
todas as auctoridades militares 6 

os A! 


igmandas 

des e muitas senhoras, 
Foi celebrante o rev, Antonio 
Ferreira Pinto Guimarães Dias, 
director do Collegio Almeida 


pr MS tro da igreja se 
Ao centro Ee 1 : 

via Mi e But, fevao- 

tava-se mm catafalco ornado 

com as bandeiras de todas as 

nações alliadas, uma 
opera de lumes e mujios ar 
stos, 


Todas as ornamentações, tán-= 


to da igreja como do catafalco,. 


eram da importante casa Jayme 
Augusto 

mente a olfereceu BO Enr, CON- 
gui de França, ? 

Durante a celebração do San» 
to Sacrificio fez-se ouvir no cô- 
ro um quarteto, acompanhado 


ao Pnqdo: 

Findo o gjescmo acto, O rev, 
Guimarães Dias deu graças, pro- 
ferindo 
te alloou A fe toda a 
tenoia ali ouviu no melo 
ligioso silencio; 


Senhor consuj da França-Mt. 
nhas senhoras e meus senhores: 
ceremonta, Nos Cao se realisa 

o o 


aqui, commemorando w 
anniversario do ami da gran- 
e expres- 
fficado moral. Mas avyul- 
mais o mesmo significa da 
sé notarmos o pensamento que l- 
au esta noto religioso ao cincoen- 
rio da B.e ublica franceza 
que hoje se celebra tambem, Fº 
Dalio o da fazendo 


todos os seus fllhos 
o da 


sig = 
e ro. 


o e 
defende como ampara, 
dignífica e exalta os de aléêm-cam- 
, Ungindo-os com as consola- 
osas da religião, Assim 

o gento francez, sempre delicada- 
mente sentimental, engrandece a 
Fica da patria, cercando-a de to- 
ou 
á ca dos mortos, do 
és almas rg como 


coração 
do caracter religioso 
informa 


- Mas, além 0 
e sentimental que esta Ea 


itamismio. Era esta a sua ex- 
pressão sensivel traduzida por to- 
da essa gigantesca organisação ar- 
mada que visava à implantação 
imperiosa do direito da força, Es- 
magerial, e maior que Te- 


rem a edfeciivaram essa 
são outros tentáctLos de um 


erso mais f e cancro mal! 
Bella, Temos de o fazer, ex- indos Saca Carma lo 
pulsando do emio das | lentos, n'uma ameaça constante 
todo à anismo social 


creaturas honestas, dos ver- 
dadeiramenitie digmos do nor 


me de portuguêzes todos os |a 


que, n'esta hora solemne, se 
esquecem di atria para 
praticarem toda a casta de 
abusos, Não, assim' não póde 
ser. E' de mais, 

Como dissemos falta o pão 
de 2.” na cidade e o povo, 08 
que trabalham, não pódem 


E 


O- 
govern: loca que 

correm q mator risco de gubyersão 
pelas suspeições que a livre critl- 
ca todos os dias despaja sobre os 
homens mais cotados 
do das multidões, Os 
Sos, moraes o políticos qua pren- 
08 nússos antepassados, dam» 


comprar pão fino; o petroleo ! giam 


da Silva, qua generosa-, 


cas- acto 
a dá | Pires Monteiro, 
de | civil d'este districto, 


em,-———— o sc—— 
| Kilo; os ovos estão a 140 réis 


ui se tem | taes de Santo Antonio 
feito, n'essa alluvião de de- | de de Ferreira, 


|O ARMISTICIO 


oso acto assistiram || 


ande | qa 


o, qua io a Beguin- | novo manstro 
o 


inho, fazendo-a descer até | seára 


Como representante 
verno vai assistir 


govermador 


Enfermeiros do Porto 
Com muita” concorrencia, 


ara 
o; 
Foi oprecinda a nova ta- 
bela de po bren oia nãd 


para lhes ex- 
Do osso” que continus na 
a class e Co 

mesma altifudo, 


+ 


disci cohesão os 
dera nar 


ral 


Ea 
É 
É: 


5 
o 


: [ 
Sn ultIdÕ6S ? Foram 
os 


u 


mens de acção, como Clemenceau 
e Millerand, todos a far 
zer entrar no espirita nacional o 
verdadeiro sen HNÃO, da ra th Ê 
a a perfeotibi- 
fdodo umana. não ô à harmonia 
das iaimas, º 


Eis porque a 
que vlessemos aqui, 
Senão q au 
n que 
dignificante da nossa raça. Viemos 
orar, que é orça dos fra- 
cos. Debout les morts! os 


Es 
aqui todos para vos ouvir! Deboui 
tes morts! Estamos aqui todos pa- 
ra rezar 
mais paradoxal que pareça, 
foi durante o angustioso per 
que reinou a maior paz 


Fm, ias no interior das nações 
a: 
Homlnava al paa dos espíritos, “ca- 
lando todos os odios osos ou 
políticos que dividiam os cidadãos, 
Estamos a meio caminho 
da mictoria e é indispensavel a 
mesma unidade E dE ue tom 
BoU possivel | triumpho das am 
Frente a frento, ajustam 
pat duas dB potencias; & 


apresen ; 
Um dia, N sse a Fon- 
: «Saheis O que eu mais admi- 
undo? E' a impotencia da 
a para bwrganizar qualquer 
coisa, Não ha senão duas for 
no mundo: o sabre e 
tdo o sabre foi 


Aq 
Ninguem ainda, teve mais aucto- 
! para reconhecer a 
tencia da força, que elle que pas 
suas josas 


ro no 


E 
5 


to ao 
poz a sua 


espa 
e | fez d'ella um instrumento de des- 


Eis porque o genio militar do 


ceremos o monstro da força que 
por entme tufões de lama; e de san- qui 
gue norte da Europa 
n'uma de subverter « nos 
sa clrili latina, 
Parece, à primeira vista, estra- 
nho qua se agrupem n'esta oruza- 
os, elementos EPE 


ragentos que não 
nossa ração, O nosso sangue, Nas, 
como nota Brunititre, ha raças 
dare rr e raças historicas. 
és, aliados, constituiímos hoje 
uma historica, cimentada pe 
las tristezas o alegrias 

mos durante q guerra, d 
da pelo espírito que nos 


o vive 
tplína- 
lovou á 


(15) 
FoLH, D'O Commercio do Porto] O grando salão do Morro-Cam- 
Do 1º do novembro de 1930 bon oceupava ao rez-do-chão todo 


o centro do castello, sendo illu- 
minado por quatro largas portas 
Querida neta 
| E querido avô 


envidraçadas, que davam para a 
escadaria exterior. Tinha vista 
e pao | 
x 


tambem para o pateo, porque 
Por isso o conde preferiu nada 


atraz da enorme janella abobada- 
do, que formava o fundo, existia 
aprofundar. O seu estado doenti 
probibia-lhe toda a agitação. Não 


ums galeria estroita e longa, da 
se dissimulava que uma discus- 
são com ORE daria tem SER 
sa: fingiu, pois, tomar à leitra a 


esse lado. 

Theo correu de um salto a essa 
janella, ergueu a cortina de renda 
e, olhando para fóra: 

—Sim, é o papál-—murmurou 
elle—Vem, com senhoras; uma 
vestida de preto..- € a outra de 
claro, Parece uma noiva com 


resposta do neto, e disse-lhe n'um | as flores na cabeça. 
tom a bom humor: —lUma noival repetiu o conde, 
—Estás com vontade de a ver? | rindo — tontinho! 5 Gabriela e 


Vá lá; em honra da sua vinda 

Hr Mas tu deves ser gen- 
para essa menina, Theo. 
Pois sim... Se gostar d'ella. 
O conde Ivo não pôde impe- 

dir-se de um leve ar de desgosto a 


a sua dama de companhia. 

E disse comsigo mesmo: 

-—Se as creanças téem o dom 
da prophecia, esta é-me agradavel. 
a ti E ipa gl ses 

À cára 
esta replica; mas antes de admos- DO DA E 
tar O neo, Theo, pas A pones CM prol atraz da cortina disse 
tendo a p ma; 0 

ho AVÓ. vs Uugo 0 brecak 
no pateo, ne 


Vem ajudar-me s erguer, 
Quero ao menos receber a minha 
pupila do pó. 


qual todas as janellas davam para | drê 


Theo, de ar pensativo, obede- 
cou docilmente, e prestou de bom 
grado o apoio do hombro fragil 
ao avô. O conde Ivo pôde assim 
dar alguns passos para a grande 
unella. Quasi logo a porta da ga- 
eria abriu-se, € ouviu-se a voz 
de Jayme, que dizia ao velho 
mordomo, 

E! inutil annunciar-me, An- 


Theo fez um pequeno movi- 
mento ouvindo o pai com uma en- 
tonação alegre, que lhe não era 
habitual. 

Passos rapidos, a que se mis- 
turava o som nitido dos tacõesi- 
nhos de uma mulher nova, fize- 
ram-se ouvir na galeria; e o vis- 
conde Jayme appareceu depois, 
de sorriso nos labios, pondo-se de 
lado para Gabriel passar á frente. 


Então o conde teve a explica-| d 


ção da phrase do filho: «Parece 
uma noiva», vendo as flóres de 
côr branca, que sob o chapeu le- 
vemente levantado de Gabriela, 
lhe emolduravam os cabellos. Isso 
fêl-o sorrir e renovou-lhe no es= 
irito a esperança que o reparo 
re e lhe pe ih 

Mou querido tio, que pena 
tenho de q encontrar dosolel- 


disse Gabriela para impedir o 
conde de caminhar, 

Isto não é nada, minha filha 
respondeu o conde, n'uma voz 
alegre, beijando ternamente a 
fronte que a sobrinha lhe offere- 


cla, À tua presença val curar-me. | p 


Não pódes crer, Gabriela, o con- 
tentamento que sinto de te ver 
n'esta casa... que é tua tambem 
—orescentou com uma commoção 
real, estreitando nas mãos a da 


pupila. 

—brigadal Bem sei que o 
meu tio é bom... Nunca duvidei 
da sua afleição. 

E, fallando, Gabriela, sorria & 
creança que, de pé, ao lado do 
avô, a olhava com um ar extre- 
mamente sério; e estremeceu um 
pouco quando o pai, aproximan- 
do-se, lhe disse n'um tom anima- 


o: 

—Gabriela, beijo meu filho... 
Tenha a certeza de que a prima 
e elle se vão tornar excelientes 
amigos. 

De todo o coração o desejo, 
pela minha parte-—respondeu ella 
& Jayme sorrindo e curvando-se 
para Theo, de quem beijou carl- 
closamente a fronte, 

E erusmado os olhos com q 


olhar enigmatico da creança, ven= 
do que esta parecia não pensar 
em retribuir-lhe a carícia, endi- 
reitou-se, acrescentando; 
-—Espero que Theo seja em 
breve - da mesma opinião de seu 


-—(Como póde suppór o contra- 
rio, Gabriela?—acudiu Jayme com 
calor, olhando o filho, como que 
para lhe intimar a ordem de res- 
ponder á prima. 

-—Deixe-o, deixe-o — atalho 
vivamente Gabriela, para o im- 
pedir ao visconde a phrase seve- 
ra que lhe presentia—Terei a 
amisade de Theo por verdadeira 
quando elle vier de impulso pro- 
pra retribuir-me o beijo que lhe 

el. 

O conde fez um movimento de 
despeito, que Gabriela attribuiu 
à doença, O que a levou a apre- 
sentar-se a oferecer-lhe auxilio 
para o reconduzir á poltrona, di- 
zendo: 

—l eu para aq osta a fa- 
zel-o estar de pé o proceda 
commigo como com uma estranha, 
se quer que me julgue um pouco 
em minha casa, 

Um pouco! inteiramente, que- 
rida filhal-=replicon o eqnde em- 


cantado da habiltdado com que 
ella o ajudava a repousar sobre 
oma ruma de almofadas o pé do- 
rido—'Tu não pódes calcular o 
mta R que vai n'esta casa de 
colibatario. «+ Uma graciosa dona 
de casa como tu, À um verdadeiro 
achado para nós! 

—Uma dona de casa muito no- 
viça, tiol—replicou Gabriela com 
vivacidade — Mas não importa, 

osso ser-lhe agradavel assim. 
onsinto em exercer essas fan- 
eções,.. até o regresso de mi- 

a prima—agrescentou com in- 
tenção muito pronunciada, como 
que para se defender antecipada- 
mente contra toda a ideia de usur- 
pação. 

—E mesmo depois!—exelamou 
o conde n'um tom nitido—Fernan- 
da é muito indolente para se 06- 
cupar das coisas da casa e de boa 
vontade te abandonará o sceptro, 
de que não faz nenhum uso. 

—Talvez porque até aqui nin- 

uem lh'o disputou—interrompeu 
Cabriela, que começava a sofirer 
com a insistencia do conde-—as 
ella sem duvida mudará de opi- 
nião se alguma intrusa (o accon- 
tugu um ponto acerbamento esta 


áquo | a 


o tenente-coronel snr.|as 


imods | este 


ate 


continencia 

a ista do 1d; 
& ordem social! 

Após esta allooução, o prador 
toi cumprimentar o snr. consul 


o k 

batido pelo | 
ção 

| nossas reivindicações nacionaes. 

o ' aos testemunhos 


a | vels justa 


“| tastrophe, a 
requei- | a justiça,» 


ven. nia a que, por 


'rand, O artista da nossa 


em nós e nos 

——«Depout! De pé, alliados! Oréde 
nos destinos eternos da nossa raça 
e trabalha! em unidade de gapir 


decer, De Dé aqui estamos, em 
a França! 


eee 
B! Guia-nos 
latino, & 


de França, recebendo d'este um 
abraço e ps cumprimentos dos 
restantes consules alli presen= 
tes, seguindo-se os cumprimen= 
tos ao snr, consuy da França da 


dos, 


No consulado da França | 


O consul, snr, René Castéren, 
deu rece no consulado da 
França, que foí muito concorri- 
da, tendo affluido alli, além dos 
membros da colonia franceza, 
membros de outras colonias es 
trangeiras e tas 
d'esta cidade. 

Feitos os cumprimentos, o Bnr, 
consul da França olfereceu aos 


presentes um delicado copd de Eh 


agua, gentilmente servido 
senhoras francezas que ! 


encontravam, 
Ão A Pára o enr, Fer- 
nand Laborde Apresentam pos 
Me RATaR ão em fotargã 
ça, pron 

soguinto discursos 


«Meus senhores; — Aproveita 


se 


to, que A T9- 


ua momen 
a eolonia franceza na 


melhores saudações de boas-vin- 
leta cer- 
teza de 


a | tado concurso ba muito 


data 
— à data de 11 de novembro — 
e marcou o termo das hostili- 
ades, à qual D nosso 
escolheu pa rar m 
o cincoentenario da nossa repu- 


Comtudo, you conceder a pa- 
lavra no snr, bonsul, voz 


«Meus queridos computriotas 
— (O governo francez, nO esco- 
lherb gloriosa data de 11 de no- 
vembro para solemnisar o cin- 
coentenario da republica, resol- 
veu restar tomenagem, 
mesm gamento de piedade 
filial, é memoria d'aquelies que, | 
ba meio seculo de distancia & pe- 
déram 
tria, 

Então como bontem, a juvén- 


trancezes, E os he 
receram nas batalhas arno, 
Ysor, Flandres o Verdun, souba» 
ram bem mostrar-se ca dignos 
vingadores doR seus antepassa- 
dos, dos seus admiravel 
FacÓIroS, que arrancavam ao 
inimigo, nim impeto de memo» 
ravel bravura, O mesmo grito de 
admiração,» 

Depois de 
sumpto 

«Rendamos, senhores, a ho- 


reconhecimento aos homens que, 
pela sua abn 
crificio e a ç k 
nos Jlegaram p nossa honra é 
aos quê luctam para, muitas das 
vezes, a manter a custo das 
maiores difficuldades, 
Saudemos aquelle francez tl- 
justre, a quem acaba de ser con- 
fiada a primeira magistratura do 
nosso paiz — Alexandre Mille- 
era- 
e o campeão infatigavei das 
ara resumir: 
e sympathia 
que intellectuaes de um paiz neu- 


E, ao terminar, 


- | tro nos dirigiram, ainda ha qua- 


tro annos, dir-lhe-hei, servindo- 
me das suas proprias palavras: 
Eine po!) «o ro 
o da causa vós acredita- 

V tal affirmará os valores 
essenciaes cada povo, 
rande ou pequeno, fraco ou 

orte, fez nascer da cultura hu- 
mana, destruirá os fermentos de 
egoismo, de dominação e impu- 
dica violencia productora da ca- 
firmando uma no- 
internacional, 


va fraternidade 


-/onde & força substituirá o seu 


fim — que é garantir E razão e 


Agradeço ás muctoridades do 


Ê ip amigo e aliado a pmabill- 


ade da sua presença á oeremo- 
alma d'aquelles 
bravos que morreram pela con- 
sta do seu ideal, que é tam- 
bem o nosso, acabamos-de assis- 
tir, affirmando, mais uma vez, 
a união, cada vez mais estreita, 
das nossas 'democracias latinas, 
Convido-os, meus senhores, & 
erguerem OS Seus copos € a ex- 
olamar commigo: Viva Portu- 
gall, Voa E Françal Vivi a re- 
bica ls 


Os vivas foram calorosamenta 
apro ondidos eo donos os as- 
gistentos [o ram com 
enUNuAla ao À o Urador, 


As sonhoras que serviram ol gel, 


DO | doura 


roes Po-|8.0 


mento de cavalaria O, aos seus 
peroícos soldados, mortos na 
grande guerra. 


Pouco antes da bora marcada | carn 


começaram a chegar ao À 
do Monte Pedrai Os convidados, 
rta das 
te d'a- 
1, sendo: depois 
ApnduRass para 8 sala dos ofã- 
cines, 
Encontravam-se alli Ds Enrs, 
tenente-coronel Pires Monteiro 
governador civil d'esta districto 


ostentava ao peito a Legião 
da E anha Sos cam E or vi 
e 
nhas, chefe do 
9.2 divisão 


E] 
Fian t 
Esteves 


nente-corone 


fodas as classes alli representa Hoi 


coronel 
da, comman , 
das companhias de"saude| co 
nel José do Nascimento 

ro, comman 
de reserva de 


dante do 8.º grupo 


el- 
dante do regimento 
infantaria 184 ta 


nente-coronel Raul de Menstes 


Pereira Coelho 
go d 
çS 3 
G 
m 


medico 


do Do 


, R.º commandans 

te de infantaria 64 major Rodri=| que 
, commandante do 

dir Tenda major da 

"Manoel ta 


via | to 


do q 


capi 
ntanta o Some! O 


gi res 

Salgado, de infantaria 28; 
nando), Rapo 
Universidade  d 


rofessor 


rava collocada & lapide 
com a bandeira nd 
Viam-se alli a 


so, secretario ds | 
Porto; Urbana 


cepresentantes | uas cam 


olficialidade do | de 


regimento e dos demais corpos 
da guarnição, bem como algu- 


mas senhoras 
Fóra, na p 


mado um € 


drá 


Vidal 
mentô, em breves 
municou la se 
lapide on 


arada, estava tor- 


estavam esculpidos | À 


ps nomes dos soldados d'aquelle 


regimento, ela 
ae E A P 
Em segui 


patria per- 
na grande guerra; 
a puxou os cordões 


lettr 
tes imscri 


marmore em 

Pode Mas Bs se 
8; q 

n,º 9 vid 19 

grand 

Bos 


4 — 1918, Mo 
rra 


e gue 
gar 


quadrão, 
rro, morto aa Alrica em 
soldados (go inho Moreira 
«9 esquadr 

de Cana 


que seguravam a bandeira nacio- 
nal o appareceu a lapido de 
tem as | pov: 


+ do 
, Datural do Marco 
zes, morto em Africa 


D “ 
kr cavaliaria 
8 na 


gentos José da Silva 
irro, morto | & gr 
gusto Po 


em 1915; Manoel Ferreira . 


pinho o 9,9 


Pimenta, 
rão 


natural da 


cou- | em 


ma, 
de Gon 


mar, con 
a insdalha militar de Angola 
1914-1915, morto em Africa em 


1918, e 


Marcallino Pereira, do 


8.º esquadrão, natural de Castro 


ram e m em continencia 
pols, o tenente snr, Moraes 


d'aquelle DE E léu aos sol- 


dados a ge 


puinto OCUÇÃO: 
«incumbido de proferir algu- 


Daire, morto em Africa em 1015, 
No momento em que a lapide 
foi descerrada, o esquadrão apre- 
sentou armas à os clarins toca- 


mas palavras no momento em 
que nos reunimos para solemni- 
sar o significado moral bem co- 
mo o nome d'aquelles a quem o 
destino impôz o dever de, com 


sacrificio 
assim 

dependencia do 
cemos, seja-me 


& vida, contribuirem 
aa manutenção da in- 
iz em quanas- 
cito dizer que a 


grande guerra me encontrou na 


região on: 
ram parta 
bonramos a memoria, 


e, para sempre, fita- 
d'esses de quem hoje 


Assim, como testemunha, que 
fui, das circumstancias em que 
Os nossos camaradas tombaram, 
não me é dificil, evitando artif- 
cios de linguagem, fazer resaltar 


a auréola de sacrifio 


los em que 
se envolveu o mome dos heroes | alguns paizes aliado 


que militaram nas fileiras do re 


gimento de cavallaria n,º O, 


Que me conste, até hoje pouco 


ou nada se 


disse do que foi H 


campanha de Moçambique, E ge 
as estatísticas focusam uma 


despro 


TÇão espantosa no nus 


mero de baixas entre os mortos 
de Africa e os mortos de Fran- 


ça, é porque E 
miy com uma di 
09 O generoso sangue por 


rimeira consus 
ade tragi-| 


sem que Seda esses -campos de 


ajam lançado a vista 
mediatamente o te« 
Por AC9s0 & VOZ 


das suas Fesponsabilidades cor 


respondesse, por momentos, By 
Bolio pro o ta consciencia, 
!Africa é como o tormento de um 


pal, à 


em os filhos, entretidos 


na dissipação da berança, bou- 
vossa + Engeitado a memoria, E 


que 
cemiterios; muitas vezes, 
cumprimento de uma ordem 


no 
pas 
ladeando nostalgicamento 


Eu vi os primeiros 


dO da Siva.» 


o 

terminaveis jaziam por terra, es 

perando anciosamente a morte, 
a) num in- 


ao fitar- 


mos 8 
nos Cutros bECES 
nóssproprios eramos 
viotimas!... Muito 
nos cemiterios .da França, é tão 
ea dos cemiterios de Africa, 
orquê? Muito se tem escripto a 
proposito dos actos heroicos 
commettidos em França, e tão 


, esta 
desi 


q 
davi 
dade os 
exial 
do 
ent 


& passo dad 
ida de um 
mm o desani- 


que no 


com oba 8 
A 0B ados, Era tua 


em 


as, o . 
| em França uma corrente 
electrica, de gloria, podia, n'u- 
ma linha extensa de centenas de 


, “6F do-se 
n'uma febre indomita' de bravu- 
ra, em Africa, os 
persos, entregues pi Bi só, eram 

comparsas de um 
ppa á 


t 
ade dos esto Pa 
e dos es 8 

to dos in- 


blicano, coronel Ant 
ria. Baptista. —Jodo: Baptis 


e o 


Tribunal M 


lne as fa- |! 


g 


s | Partido da Reconstituição alo 


Por proposta 
dro Pe ario 


; fot 
solvido enviar BQ Sar, presi 
te do ministers à seguin 
Eramma: (a 


ao! 
oão do | 


e rula 
“este esta 
de ensino sem 


2 o e md emedin, 
Asylo Profissional do Terga 
Sob residencia do exe, 
eme DE Antonio Earpos Te 
venerando bispo desta di | 
secretariado E] . Albe 


soldados dis=| dl 


mar sem | Dota 


8 gem esperança, 
Soldados! Foi assim que 
nossos camáradas morreram, 


E lg, jus Os seus nos 
E 
compronenddr to 
a) r uma patria indopen- 
Portugal tem vivido atá hoje 
como um «céo- limpido 8 
apenas no horizonte 


quando em vez aquellas nu- 

so não desliguem do horl- 

, acastellando-se até desen- 
as tempestades em 

mos envolvido, Assim foi 

8, e esta, por 

muitas das Do Per o red, 
erviu para desirinçal=a, 


ve 


s80 concorra para o tu, 
| turo 4 demonstrar: 
os nos defeitos tro 


não venha 


rsiati 


Dn + com - 
putros 


“as ceramonia terminou: perto 

remonia terminou 

das 4 horas da tarde, . am 
Na parada do quartel estava 

arvorada a bandeira y meia adri- 


+ em signal de sentimento pe- oi 


8 seus mortos, 


“A colonia inglesa — No 
Palacio de Crystal 


goal 
assagem do 
o armistício, 
reuniu-se em ruidosa festa nos 
salões do restaurante do Pala- 
clo de Crystal, lindamente orna- 
mentados com plantas e flôres. 
Ao começar a festa, a orches- 
tra executou os hymnos dos pai- 
zes alliados, havendo grande en- 
thusiasmo durante a execução, 
Foi servida uma profusa ceia, 
em que se apresentaram famo- 
sos vinhos e houve um lluzido 
baile, 
As 
com ricas toilottes, dançando-se 
até aca 8, ) 
Al Peg co e A 
membros da colonia britannica, 
assistiram á festa 08 consules de 
8 


ann 


q 
Esclarecimento 


O enr. dr. João Baptista 
da Silva, inspector da policia 
de investigação criminal, pe- 
demos a publicação da se- 
guinte nota; 


«Tendo um jornal d'esta 
cidade, numa  apparente 
amabilidade, classifi- |: 


o 
car de incorrecção o facto de 


tre governador 
enr, tenemn ires 
da sua 
a 
r que, se 
assim fallei, foi apenas a ins- 
do meu caro 
enr. capitão Esteves, distin- 


eta commissario adjunto da 


aparecem senh 
ormenta, 


marma- | Sto q 
asa sn E 


provad 
Proce 


te, dr, Al 
enta; 
de Brito q Cum 
Alfredo | 
n nr Á 
nho: 8 pas pl 
De da Co Pro 
clores eltectivos: / 
Alvaro! Lopes Fe 


M :) 
«dire 


Commissão de contas — D 
pri eo Da 
yo ai£o “a o Fran ça : 


» eo 


RE» dy 


ta 


E 
arto 


|. 


8 a ! q 
Simões de Pina, Augus- 


e = 
lar Espeolal 


Wi ER 
À 


ton Ta Leão, réi N, 


l 
AD 


com O 
de uma missa annual, 


Ra dna cos o 
Classes trabalhadoras 


—— 


Associação de Classe dos Pedre 
ros Portuenses—A commissão | 


q 
senhoras apresentaram-ge | edificio 


, deve aquela obra 


Tentativa de assassinato 


Pelo agente 
secção da polícia 


como noticiamos, 
gredido 


am ag com um 
tiro de revólver 


ER) 
o 
. a 


e 


BOINA ÇAI 
na proxima a-feira, visto & 
Toclamações fóltas terem sido te. 


disparado pelo 


de cinco 
la União de | , 
pes Lad A 

fd fas 


a 


foi 


Averiguações 
telro, da 9.º 


tigação - 
Po" hontm cuvido Es 
tal da Misericordia, onda ss 


m 


guarda-treia n.º 146, Domingos Vi- ; q 


rt Rodrigues, 


no 748, em virtude di 
umas imformações e 


gro ) ; 
Na polícia foram tambem ouvi 
das É testemunhas 14 


o ficar concluído 
YO anvindo ao tribunal de inves 
tigação criminal, es 


podia ignorar n'essa bôgca) vies- 
se disputar-lh'o, 

-(Sabriela tem razão, meu pal 
disso então Jayme, muito dora 
contente de que, com essa pressa 
intempestiva, o conde levasse tão 
desastradamente Gabriela a re- 
cordar-se, logo à chegada, da hos- 
tilidade que ella podia encontrar 
em Morro-Cambon,.—Contentemo- 
nos em gosar do presente, sem 
nos preoccuparmos do futuro. 


E, fallando, avançou a Gabrie- 
la uma poltrona para o lado da 
do pal. 

O conde Ivo resignon-se, com 
tanta menos vontade a abandonar 
um terreno perigoso, quanto ti- 
nha dito tado o que lhe importa- 
va dizer e não queria, de modo 
nenhum, por uma insistencia 
mais longa, levar a pupila a fur- 
tar-se aos seus projectos. 

Comprehendendo que o melhor 
modo de apagar toda a impressão 
desastrosa no espirito de Gabrio- 
la, era fallar-lhe do avó e da avó, 
fól.o do modo o mais cordial, 
posar a alta probidade e intel- 

goncia de um, e a doçura e as 
bellas virtudes domesticas da ou. 


palavra, Sujo alcance q conde não | tra com um enthuslasmo de que, 


& fallar verdade, sorria um pouso 
no intimo 


Gabriela ficou emocionada e 
reconhecida, porque sendo esses 
elogios ums homenagem plena- 
mente merecida, não teve nenhu- 
ma suspeita da pequena mano- 
Nua diplomatica cumprida pelo 

0. 

O que a espantava um pouco 
era que Jayme ficasse desta vez 
silencioso. Unicamente o filho o 
preoceupava sem duvida n'esse 
momento, porque Theo, aciando- 
se um pouco atraz emquanto Ga- 
briela tonduzia o conde, apro- 
ximára-se logo que o pai se sen- 
tára, timidamente, na attitude de 
uma creança tomada em falta. 

Primeiramente descontente, Jay- 
me fez semblante de o não vêr; 
mas depois de um olhar fartivo, 
notando-lhe a pallidez, e a pertur- 
bação de que o pequeno era pre- 
sa, comprehendera que a lição lhe 
era sufficiente, 

Sem ter o ar de dar por isso, 
deixou Theo agarrar-lho a mão. 
O filho, animado por esse primei- 
ro exito, deslisára-se om seguida, 
como uma cobra, pur debaixo do 
braço do pal, sempre Inaltonio na 


— DD 
E 
— 


apparencia; um segundo depols, 
a cabeça apoiada no peito 
paternal; e, nma vez ainda, com 
um ar profundo, pôz-se a exami- 
nar com persistencia a nova 
prima. 
Diabo do galato!—disse com- 
sigo o conde, que seguira attenta- 
mente o manejo da creança-— 
Eil-o já ciumento de Gabriela. 
Depois, em voz alta, para pôr 
fim : essa muda contempla , 
e o enervava, disse & sobri- 


—Como um verdadeiro egoista, 
entregue ao prezer de conversar 
comtigo, esqueço que tens sem 
duvida pressa de ires a toi- 
lette da viagem. 

Gabriela levantou-se, 9 respon- 
deu alegremente: 

Aproveito e permissão que 
me dá, meu tio. Não pela minha 
toilette, mas para irter com Edith, 
que deve sósinha achar O tempo 
longo lá no alto. 

-—Fallas da tua dama de com- 
anhia? A superiora de Santa 
artha, informando-me da tua 68- 
colha, faz-me della o maior elo- 


0. 
Dentro em pouco meu tio ve 


rificará que a suporlora não foi | Ê 


exagerada. 
Não 6 

disso o conde com leviandade, 
Não... é melhor 


À EA 
isso: uma grande a 0 28 


um Geração: .. 
Um risinho ironico e oruel in- 
ferrompeu-a: 


o 


daiss pelo a 


n 


uma belleza, creio eu? - 


se o conde—Sim, eu sel, ella | 


participa dos dons inestimavois 


que as mulheres bonitas dispen- | 


sam facilmente. Emfim, agrada- 


te, é o essencial. Jayme, reconduz 
pois, Gabriela tê” no ventibnlo, sa 


porque eu... 


—Não, não— interrompeu viva 


mente Gabriela, impedindo com 
um gesto a prima de se levantar, 
sobretudo por causa de Theo, 
ue agarrado ao pai, parecia de- 
cidido a nãoo deixar mover-se, 
"Vou sósinha, Julga então que 
tenho esquecido a esse ponto 
Morro-Cambon? 


(Continua). 


-—Poupa-me a antyphona—dis- E 


Á 


A 


7 


a 
À 


Aa 


sei Noivo tar or UE Eres é. 
) (Do: a 
impostos 


A 


4 
: 


À 84 da Bandolra LA 
comi RAMWE LU Binia | O  m 


O conto dose Uru 


a e mim me a mam mm a 
Ve Or ri Dm DO TD GIP O cm) caes O) am 
Dame ma 


TRINDADE BATALHA 


Au 8% AN8 ts 
4 Symphonia (o syimipiiohta 
Actualidades 2 a 0—Elmo, o dr: - 
— fundo 17.º e 48,º pla. 
o Pigiirdad E du 9—O theowro oubipado ú 
— Entorvallo — 4.º e 2.º pls ESTREIA 
ti=Syipiionia As 104) 
48 a 45-—=Elmo, o Poderoso |—Symphonia 
47º e 18.º plo, | 9 0 3-0 thosouro cubiçado 


46 à 400 thesouro cubipado 4.º epis,—ESTREIA 
1.2.0 2,º opls,—ESTREIA | & a 44 -— Crims no fundo do mar. 


a me — e eme mm ac e mm mm a A ara ma 
HOJE — Grandioso succosso — «O THESOURO CUBI- 


ADO», em 15 episodios, maravilhosamente interpretado WIL- 
AM DUNCAN e EDITE JOHNSON. il 


No BALÃO DE INVERNO — Concerto pelo quarteto 


a ——— mem - 
Om rag cs O asi =D OD ame. O =D ==.0 
ma meme —— o mm mm 


OS FERROVIÁRIOS 


Às «gréves> nos caminhos de ferro 


1 ea 
pd 
ooo DOMINOU = Vivima 


tê ANTT Sexia-laira 18 — A's 
EFINITIVAS SA LOTA d AO 


EMA, 


efimitiv u 


a vnler durante 8 
horas, só com a 
mais sugestiva 


RIR das revistas 


À' PROCURA 
DO BADALO 


0000000-000000 
&'s Do 174 no 
ES ES E RE SU 
THEATRO 


RACIONAL 


Ditos de espírito. 
Scenas engraçadis- NR 
simas e alegres que 
fazem rebentar a 
Domingo, 2 espeota- 
oulos, às & t/; da tarde 
— € 9 da noite —— 


viarios Minho e soluoi dignidade 8 
no meniêam sa “em qrêve, 8 a a Es saia ; 
entrado eth nova, ph gas neg - Os ferroviarios da C. P, 
ciações, não se A noite passada informaram-|-—— DD]. — 
d flicto, tan A 
iranbiórnos é prejuisos le tem cau- Rios ty O Ao Cad: cellos, Ayres Correia de Sousa 
o nhos de Ferro P Foto. Neves, Antonio do Garmu Sam- 
mavam o] Já SD, NO palo, Manoel José Ferreira Roque, 
á ls dl Faculdade de Medicina 
nado de ferro do Minha é Bouro foro Sa Deves uam APR do Aprovados 
ato anno (bagtereologia, paraal- 
| Na linha do Ralamança 


poa Cm eo 
manta rom 


por 
nim Auguito de Almeid | 
load à “ MO tg mais UM GODAMVO Prel, é EE Re 
comunicações º exame (olinica cir a 
Hdr para quo Terivo vaia lonas. intéra- especialidades cirur Pt po do 


Bomfim Benoficento 


Jogo Illlolto 


tolugla : palhologia gural es D, 
Adelia Belrôs da Gunha, D. Al- 
elnda Pelreira de Agular, Anos 
nlo da Bilva Pinto e Constantino 


Alexandrino da Silva e Arlhur 
Adriano Arantes, distinoto, 46 
valores, 


“ABPABSENTAÇÕES , 
OL 


crnpopavel MALD! 


dpriadalra W—A's ado 
— |* REPRESENTAÇÃO 
O DINHFIRO DOS OUTROS 
| EM ENSAIUS 


FRUVENÇÃO RIMOKONA. 
Blak À 


a 


IE LO 


a HOJE despedida | 
Po nho da coupletista Salambó | 


| AGU IA a revista , 
| ouro! Bomba Real 


o 
| Sooladado Thoatral E daria o es 


Unituis — |A'manhã — Samzoa neges, pes 
E 


<GERALDOS:» | 


O = ce Dc Do > + + D+ cam ams css mos O) 
EE ISO sema 


Avon Combs Cameron, ingleza, lo rev. conego dr. Antonio Joa- 


companheira do inglez visconde | quim Pereira, benção, ladainha e do 


Castllo de Nuges, que fôra assas- | antiphona no altar do Santo. 
sinado na sua quinta. 

Vianna do Castello, 9 -Com 20 
annos do idade falleceu em Gar- | 
reço, logar dv Paçô, a bondosa 
menina Rosa Rodrigues Maia, que 
era muito estimada. 

As suas amigas cobriram-na de 


Sultragio 


enviou-nos a quantia de 408000 
réis para, em sufíragio de pessoa 
fallecida, ser distribuida por dez 
cegos pobres, Boccorridos pelo 


| 


pad Rec , 


| Homol 


O bondoso anonymo D.G.F.l ão 


Commercio do Porto. Bem haja. |1 


E' o mais exquisito dos almoços E' o mais potente dos reconstituintes 
DEPOSITO; FORTUNY HFRMANOS, 32, HOSPITAL-3AROELONA 


A! vonds em tocas as pharssolas o ArOgarLAs 


guir do pleito, requerendo & conta Joaquim Pras 
gem do processo e 


a ordinaria-A. Antonto 
ALE; 1 PranO 
Pausloo Coutinho p midber, 
Hoiyapu O VER do my Mame; 
| 


tuo Fly ati laje é, Mo cuja vio 
30 Modu em divida um sudo na 


No Sierra Tentana, 
elsco A , essores, 


anNo Balland, 


reiá & Albino, 190 can ns Ea 
Bo, 190 , , 
Sinrri, Veptádio, Qoutiaha Oayasl: 


Rolisaçto | 
Eat ru & Ce, JO! nam a Am» 
otrico; Gumba da Veiga & O,*, 18 


igramposia da MO, quo qu? nt) 

plo À esta, aoMÃO, = Panda tó ara 

cebor, us foram devidam k 

itados correr Iquitos=No [Hildebraná, Fuja 
Cuosa 4 gaciatho & Nascimento, 19 cx. 


E) 
soctos Francisco Antonio de Pinho 
e Antonio Joaquim de Pinho Buenos Ayres—No Cou- 
Dá-se tinho Carneiro & O.*, 6 cx. palitos, 
Cope: e-No Dao A 


so. 
Londres-No Damsterdiep, M. & 
WwW. Jones, 9 so. rolhas é 1 Cx. cra- 


Cabotagem 
Lisboa—No Estoril, Orey Antu- 
. |nes & 0.º, Limitada, 9.000 cx. ol 
ricino; Companhia de Linha 


de ; 
Coats & Klarck, 38 cx. o em 
ardo & 


Na Au 6 & 
vros 
Ceramica, Limitada, foz. louça. 


fióres e acompanharam-n'a & se- EE dajos “o Machado, LIMINAR. Com manhas qa Sa — No Sierra Ventana, 
di di pa Es De ts Ena dO periardim o À Cará-No Eiidbrand, 4, 
DSASTRES | Jd fenovembros erispio da) (o Mi furo 6 do arara | agindo, soda O 
—— 101, 487 nº 15. Oooano, de Gl 6 19, | "CÃO d'aquella sociedade. Eoith=No Ubo, 1088. 
qa, lã. o ' z 
A noite passada ama pardo pita BA (altura 08,82) 8,88 (ATE Ro Ehoné, (em, 
noite , 2,89) 
-| 8,89), Balxamant 9,81 b 
poi de O, ER Navegação 
resultando do ascidente ficar bas. | FERERESEREEaR — 
tanto queimado o ajudante de fo- T R | B U N À ES to do Em q novembro 
qualto vonquirm, a it Bm que il ouro 
o 46 annos, residente na Afuras meme qa TT ENTRA 
da, Gaya, é DO OOMMERGIO DO PORTO | MA SESSÃO Bjo PARA A | ul, vapor noruogues Uno, 0 
tondunido pela Cruz Vermelha Francisco Tetxetra Monteiro con. | dias 984 ton. cap. “Rasmussen 
ao hospital da Misericordia, reco- tha Carlos Antonto Lourenço e ou-f carga diversa a Coverloy, Wall 


lheu à enfermaria n.º 2, tendo ai- 
do rr pelo ane, de. Eduar- | tando 
eis, E 


Farta 
nho, 


& Westray; em 14 Ajá pós, 

Porto Talbot vapor ingles Spe- 
edwull em 5 dias, 879 ton, cap. 
Deans, com carvão a G. da Cunha 
& CG Lt,2; em 47 pós, 

Aveiro por Leixões, hiate por. 


Sociedade (Mercantil e 
Limitada, contra Precios 
Moreira Ramalhão Sobri- 


. Itnhaça. 
O.*, 43 cx. 1 | bom. 


DD | =P 


Andressen, Suces, 

Figueira da Foz 
enra Cyne, À fia 1 
NQeio, elit all h Á. 
TmA 

Flyueira dh POA pr davladas 
dabujao porlugues Auvlaldu À.º, 
42 «ins, 58 ton. cap. Nani, com 
sal a M. Almeida & Santos. 

SAHIDAS: 

Huelva, vapor hollandez Eu- 
terpe, cap. Bakker, em 4á 4/2 pés, 
carga diversa. 


ton, cap, Bllva em lastro a 3, » 


ria portas 
JN, MP: 
l. HT Jul, 


Leixões 
ENTRADAS: 
Antuerpia, vapor inglez Breta- 
nier, em 6 dias, 2568 ton, cap. 


Redmond, carga diversa a Henry, 
Burnay & C.º, em 23 pés. 

Figueira da Foz, cahique por- 
tuguez S. José 4.º, em 2 dias, 43 
ton, com sal, cap. au, 

BAHIDAS: 

S. Thomé, vapor portuguez 
Gaia, cap. Camacho, em 42 pés, 
carga diversa. 


A's 18 horas: 
Fóra da barra avista-se uma 


La- | chalupa ao oeste, 


Vento S. O. (brando) eo mar 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 1! 


(Do cor. do Commerrto do Porto) 
amblo s/Londres Ms 
Libra no Rio gosgio 
Paridade, 9 3/33 Porto 

sobre Londres... « PE lg 


RIQ DE JANEIRO, 10.—Cota- 
ão do café, Té Cambio sos 
bre Londrea, | 1910 et 
od do escudo portuguea, 

[, 


RIO DE JANEIRO, 10Ghe- 
gou o aviador Delamare, que 
após as reparações que o seu ap= 

arelho está soffrendo, voltará a 

niciar o raid 8, Paulo-Rio de 
Janeiro-Buenos-Aires. 
Os aviadores Filoque e Paravy 


propõem-se igualmente fazer q d 


eusão do orçamento do miniate- 
rlo do commerolo, 

O enr, Antonio Maria da Silva 
pedo que ar amapenda a dinsuasão 
Voto dello irlstesio Ler sto! 


Ei im sado 


se elicerrur a sessão, pude pro- 
videncias contra a falta é carestia 


| de generos no norte, 


enr. presidente do ministerio 
promelte altender o pedido. 
A'manhã ha sessão. 


Os ferroviarios 

Não está ainda solucionada a 
gréve ferroviaria, 

Os anrs, Machado Santos e An= 
tonio Cabreira pretendem agora 
resolver o assumpto, apresentan- 
do os ferroviarios nova proposta, 


Ordem do exeroito 
& «Qrdem do Exercito», hon- 
tem distribuida, diz o seguinte: 
«Louvados o capitão a infan- 
taria, aviador, Antonio Jacintho 
da Silva Brito Paes e tenente de 
engenharia, aviador, José Manoel 
Sarmento de Beires, pela magnifi- 
ca prova de audacia que deram, 
tentando um «raid» aéreo & Ilha 
da Madeira, e em que, se não con- 
seguiram a realização do seu ob- 
jectivo, contudo bem alto afirma- 
ram as raras qualidades de intre- 
pidez e energia, que classifican) 
aviadores, e praticaram um feito 
que extraordinario realce veio dar 
aviação e honrae lustre ao 
exercito». 


Portadora de bombas 


Foi noje p quando ta visitar 
uns reclusos 
mulhe: 


r 
Essa mulher, que fez declarações 


x a é oa com um dos 
di hd A 


ho Notas de 1:000 escudos 


mis devendo reunir 

psp as nu: no poa 

x irem ” conclusões dos dba 
env Alberto Crua, nulos deja do e 


Conselho de ministros 


Não reunia o conselho fig 


lag 
na to. 
a AQ ' 
tur 


A situação política 
Esta melto, nos centros politicos, 


Contratos 


e 


Granjo, 
declarou aos 


Hebrirme 
carvão não 


o 
Tendo a; 


nos jo 
já onte 
fizeram 


Donativ do prinoipe 
de Monaco 


Varias noticias 


No dia 23 do corrente devem 
Ang a pe E funcciona- 
os judiciaes de to 5 
ra Eos da sua aitoação” mai, 
A dos alfaiates não está 
pis A for gea Pesto 
Alleceu o sor, nionio da 
uam 6 Bilva, antigo par do rel. 


O serviço telephonico 
de Lisboa esteve demo- 
radissimo e pelo tele- 
grapho não recebemos 
a tempo as informações 
dos 


são 


— pp Ns luguez Merwestein, 41 dias, 192 | mesmo raid, pi ED nossos correspon- 
O seu annivorsario| Armadoros Fluviaos Reunidos JARDIM Presidente da republica [dentes que, segundo nos ) 
Prinoipiam Amanhã as fostas pro-| Em assembleia d'esta 8808 Manos) DIARIO DE LIS BO Ã O estado do saude da sur, prost- informaram, foram ex 
movidas pela direeção d'esta be-| classe, foi resolvido elevar BO 9 â === === dente da republica, embora 
nemerita Institui ão distri- : ; — = — um Donos - melhor, inspira ande: | pedidas de Lisboa antes 
ção para distri-| nos salarios dos barqueiros e fra 1 U 0 j 0 zu O Conunetecdo do Dorto MAS Oo qaaes SAS clara 
bu plo EA à ÃOO crenças gatoiros do Pio Douro 0 Loizõe, HOJE --º-- HOJE co mmunicados POr Conaeáho dos Medicos. das 10 horas da noite. 
a vm viriudo da reciamaç e bag qo 1 s Novemero, tl 
Damos em seguida o program-|75 0) e 400º/ que aquelles vi- BOIRÉE DA MODA DOENÇAS DE OLHOS y 
ca» | ma das referidas festas: nham fazendo, evitando-se assim | PERMANENTE PRC NOTA DO DIA das galerias nas sessões | mass seca, 
Dia 43-—A* 4 hora, distribuição |o aggravamento do conflicto em das 8 4 em deante RA ad de grande sp . Para estes ulti- | "a"n"a"a E Po) uk R A N G E | R 0) DRE 
dos fatos às ereanças contempla- | perspectiva entre as duas classes, —a— d8 | mologloo de Porto, run (lr mos, o signal de alarma era 0 boato 
das; às 2 horas, inauguração do| Os trabalhadores de bordo tam- Programma esplendida Sá da Bandeira n.º 262. Das 14 corrente do É pás eba op- cognome 
quadro de honra das meninas que | bem agora reclamam um novo au- AussihoraR, É À (1) A sessão de hoje na camara dos | provar, in articulo mortis, para os 4 
promoveram a venda da flôr d'a-| gmento de salarios, bem como os | = ESTREI PA = x deputados era aguardada com certa | partidos contrarios, a dos Realisou-se, em Athenas, uma imponente manifesta- Ê 
ágio dt Rr Ro e operarios das -construsções na- do notavel film de arte As pharmaolas todos os dipudados qua ni 8 E tão da presos ora eai are DO tongrino socialista austriaco votou, por unani- | 
vas, z PE Pes por | 
João Josó de Carvalho Lima, no délos de asstdu ; as nas vo-| Afinal tratou-so apenas da quea- midado a união da Austria d Alemanha, 
; cemiterio do Prado do Repouso, os tações a realisar se tiraria signi- | tão dos bai- — Mustapha recusa à poverno ) 
e Dia 44—A's O horas serão pho- Sragafa pão para o ministerio que Nada mar da comissões, co, As suas tropas continuam a nondio a Dra da 
! da dgusto | tographadas em conjunto as eróan- — da vidh dog conseguiu vir. Houve algumas manif —Um grupo de banqueiros dos Estados Unidos pro- 
Mai ” conduzil-o todo : ; pro 
n à RM Opa di pa a is Dos e Ar a Gaya foi hon- condusil O, Com todo O CSMTERALDAa Tambem pelos cafés ago hd em quien ng não ser perdida ste gtros o capital a 100 bes À de dollars a fa- 
“VR am O mb , , » | tom lança agua uma nova salario de haviam afizado convites para » Bento, . mento commer nacional, no es- 
dad EM Pg é ir fragata, construida pelo abalisado Da Pharmaoia Lemos & Fi - trangeiro, f 
ereangas, fornecido pela junta da | mestre Antonio Lapa, e proprie- os | lhos, Praça de Carlos Al- da; e, attendendo ai 
uesia, e servido por um gru-, dade da firma da nossa praça n» | berto 31, CONGRESSO a; e, altendendo ainda às expli- NA HESPANHA NA TURQUIA 
a 6 damas; às 3 horas, sessão | Guilhorme Machado & C.*, que 5 ACTOS da pes A pe if e esclarecimentos que re- As «gróvem» om Hos= "o 
emne, na qual farão uso da pa-| resolveu denominal-a «Granja», Pri d há pres BENADO sultaram do debate petAtas panha Um alliado dos bol« | 
lavra, ontre outros, os seguintes| por ser feita com madeiras da moroso desempen mi espera O governo effectuar MADRID, tt-—Continua a gré- ohevistas | 


oradores: Guilherme Gonçalves 
Baptista, dr, Antonio Augusto da 
Silva Tavares, Tito Livin Camel- 
ojra e Arnlonio Ferreira Flandor, 
reoltando nos intervallos poesias 
allusivas no acto os enrs. Ludo- 
vino Augusto da Silva, D. Deos 
linda Lopes de Oliveira, D. Maria 
do Ceu Mendes Martins, Emilio 
Zola é Salvaterra Junior, 

Após o dissurso de abertura 
em NnMaEmtada à bandeira da 


Abrilhanta a sessão solemne 
po Musical 3 


Parana copa “a Tema DONO: 


0 uventudo Por- 


to, auctoridades militares e civis, 


Sta Lp Cd APR 
alotirom ds fostas, RE 
Às croanças deverão 
cer Amanhã ás 40 horas. 


ENSINO 


Universidade de Coimbra 
Foculdado do Letivas 


om | Foram approvados: 
Carlos o do? Lo 

a 
Joaquim Almeida da Cos- 

ta, Jonh Pervalra da Conta 
Secção de solencias historico- 
graphicas — Christina- Torres 
Santos, Francisco Garcia de 


compare- 


ne da oe Brito, Bobastião Carlos Ferreira 
eoq | Lobo, 
Instruoção militar Conelularam a formatura, 


Faculdade de Direito 
Bolencias historico-juridicas-=s 
D. Diogo Francisco d'Almeida 
Azevedo e Vasconcellos, Ernesto 
Amaro Lopes Subiil, 

Houve uma reprovação, 

enclas economicas e politi- 
cas, rag ementar— Anto- 
nio da a Xavier, Alo 
xandre Teixeira da Rocha, Anto- 
nio d'Abreu Lobo. 


Houve uma Cab rá 
Periodo transltorio, 8.º cadelra, 
Direlto Qlvil=Josó de Seiga Fer= 


ter, 
Faculdade de Seiencias 


ana end da companhia n.º 
% Bios e saude da Graz 
a contindúa aberta a ina- 

n dos mancebos sujeitos à 

o lenh danos 
Roo rei 
ao maio dia e das 


id 


às 


Em uma taberna 
O vinho, = Tiros é po- 
rimentos — Prisão 
11 horss da noite de an= 
nica celeste-=Josó Joaquim Pires, 

Botaniea e Zoologia medicas— 
Manoel da Costa, Manoel Ferreira 

M ancisco Gomes, 
anoel Gomes da Grus, 
loriso Drago. 

Houve duas reprovações e uma 

stencia, 
Universidade do Porto 
Faculdade de Seiencias 

Ficaram approvados: 

Licenceatura em Soiencias Ma- 
thematícas, 

Grupo E--Astronomia e geode- 
sia, Mechanica racional-—-José de 
Andrade Novaes, este alumno 
concluiu o bacharelato em scien- 
clas mathematicas. 

Chimica e Physiea do (F. Q.N.) 
Anna Olinda de Moraes Rocha, 
José Affonso Dias Guimarães, Jor- 

e Barrosa, distincto com 16 va- 
vres; Fernando de Vilhena e 
Vasconcellos, Americo Mario dos 
Santos Graça, Antonio João da 
Cunha, Arthur d'Azevedo Rua, 
Francisco Laranja de Castro Bi- 
cho, Alberto Rodrigues Milhão, 
Julio Antonio Teixeira, Alcibiades 
José da Costa Pereira, Izaiaias 
Vieira de Castro, Antonio Fer- 
nandes Ribeiro Braga, José Pi- 
nheiro Cardoso de Campos, Mario 
Tavares de Pinho, Manoel Mar- 
ques Fragoso, Eduardo Gonçal- 
ves, Felioissimo Antonio do Vala 
a Campos, 

otonica e Zoologia (F 0. N) 


TA contenda 
m 
Manoel Franeisco 
apresentava bas 

BAfundo nos informaram, a melo 


Mario 


die indo-se à casa, 
proximo, muniu-se de um re- 
vólver, voltando & taberna, 

neontrando-se então mais va- 
lente, entrou novamente na des- 
order, que ainda não tinha ter- 
minado, disparando duas vezes o 
revólver, indo os projéteis at- 
tingir, no lado direito do peito, 
Manoel de Castro, de 36 annos, 
trabalhador; e mo rosto, Serafim 
Pereira Fernandes, de 83 annos, 
casado, conductor da Companhia 
Carris. 

Eram cerca das duas horas da 

madrugada de hontem quando os 
“dois feridos vieram para o mid 
tal da Misericoodia, conduzidos 
pela Cruz Vormelha, 

Prestou-lhes os soccorros medi- 
cos o snr. dr. Julio Abeilard Tel- 
xeira, 

O Manoel de Castro ficou em 
tratamento na enfermaria n.º 2, 
tendo-lhe já sido extrahida a ba- 
la, sendo satisfactorio o seu esta- 
do; e o Serafim Pereira, depois 
de soceorrido, recolheu a vasa, 

O aggressor, Manoel Soares, foi 
“ev, dando entrada no Aljubr, 


o nr, governador civil e todos 081 j 


Grupo de Astronomia é Mechas | Ia 


quinta que, com o mesmo nome, 
possuo em Celorico de Basto o 
sosio d'aquella firma e nosso ami 

gu dr, Francisco Mourão, 


—— soecoe<-— 
Republica do Uruguay 
O anr, consul do Uruguay n'es- 
ta cldade pede-nos a publicação 
do seguinte: 


«Publicou a imprensa de Lis- 
boa um telegramma dos seus cor» 
respondentes em Montevideu, sl. 
cando que o anr, presidente 

a republica communicára ao con- 
selho de administração pedindo 

ue fossem elevados os direitos 

8 importação em uns 200 9/, pa- 
ra equilibrar as despezas, 

Por communicações recebidas 
n'este consulado, estou auetorisa- 
do a desmentir em absoluto taes 
nformações, acrescentando, a ti- 
tulo de informação, que o snr, 
presidente foi de o intão perante 
O conselho de administração, que 
antes de se crearem novos impos- 
tos gel seria preferivel ap 

o 


gravar om 20 0/ a importação 
———— o ge-(— 


artigos de luxo, 
Reunlão da academicos 

A Federação Academica do 
Porto convida a academia a com= 
parecer na assembleia geral que 
se realisa Amanhã, pela 8 horas 
da noite, na sédo da Federação, 
ara tralar de assumptos impor 
antes, 


— > Dwe 
Fallacimentos 


Falleseu hontem o snr, Rogerio 
da Silva Guimarães, irmão do snr. 
Luis da Silva G bem- 
qi guarda-livros da pa- 

à de Adubos Cataliticos. 

Contando apenas 49 annos, 
desapparece quando o futuro lhe 
sorria chelo de vontura, Tinha 


bellas aptidões artísticas e era| Real 


dotado dos mais apreclaveis pres 
di e caracter é de coração, 
que o tornaram muito querido da 
sua familia e de numerosas pes- 
soas que com elle trataram, 

A toda a familia enlutada apre- 
sentamos sentidos pezames pelo 
triste acontecimento, 

O cadaver do inditoso moço é 

e, às & horas da tarde, remo- 
vido da residencia para a capel- 
do cemiterio de Agramonte, 
onde se celebram os responsos 
funebrês, 


Com 47 annos de idade, falle- 
ceu hontem a snr,* D. Rosa Her- 
nandes da Bilva, irmã do sor. 
Diogo H. Barbol e cunhada dos 
anrs; Armindo José da Bilva e 
Joaquim d'Oliveira Baptista, con- 
coituados negociantes d'esta ci- 


ado, 

A! familia da bondosa senhora 
apresentamos os nossos sentidos 
pezames. 

O funeral, a cargo da Compa- 
nhia Funeraria e Decorativa Por- 
tuense, effectua-se hoje, às à ho 
ras e meia da tarde, na capella do 
Prado do Repouzo. 

Bm suffragio da alma da sau- 
dosa extincta recebemos os se- 
guintes donativos: 

De seu irmão e cunhado snr. 
Diogo Hernandes Barbot e esposa, 
204000 réis, para serem distri- 
buidos por pobres protegidos pe- 
lo Commercio do Porto. 

De seu sobrinho snr. José Bar 
bot de Azevedo Mavigné e fami 
lia 158000 réis, para o Asy!- das 
Raparigas Abandonadas, como 
consta da subscripção inserta um 
outro logar. 

A esmola 6 um* grande lenitivo 
para quem pranteia a perda de 
um ento querido, 

Armamar, tt — Falleseu hao- 
je, eemfartiedo cm us Nacramen= 


Fernando du Villioma vasson-blos da igreja eulilica, Mary 


dos grandes artistas 


a 


TOM MOOR 
e MABEL: NORMAND 
Em grande suooesso 


À Gardenia 
Mysteriosa 


6 actos mysteriosos com um 
desfecho interessantissimo 


OONOERTO NO HALL 
Magnlfico serviço de buftot 
BREVEMENTE 


O grande acontecimento 


0 T ultimo 


Igre 
Sagrado 


45 episodios—31 partes 


li 


vrdinaria-Ais,, 
Pereira Guedes 6 José Miguel 
xeira rr À Mali Joaquim de 
(Por effeito da dissolu 8 


tilha da sociedade Alves Guedes & 
+ do que os auctores e 
unicos 


Ted. 


Especíaculos 


SA! DA BANDEIRA-=A eme 
reza resolveu dar mais um liml- 
ado numero de' récitas com a 
linda e graciosa peça «O Aus, 
(Quarta-feira, «O dinheiro dos 
outros». 

AGUIA DE OURO=Realisa-se 
hoje a festa da applaudida cou- 
pletista e bailarina Balambó, que | Hosp 
organisou um programma atira 
hente, 

Amanhã apresenta-se o dia 
tineto dueto brasileiro «Geral 
dos», na festejada revista «Bomba 


ESB EPES SÊ 
ESaia 


eal», 

NACIONAL -Hoje e sempre a 
revista de successo de pargalhas 
da, «A! procura do badalo», que 
continta tendo grande concorren- | jus 
ela, otares, 

PASSOS MANOEL--Hoje, em | 
soirds da moda, estrela do grande 
pm em 6 sotos «Os milhões Inus | 

8», 


Repetem-se as ultimas estrelas, 
Conserto no hall, 

TRINDADE-—=E" sensacional a | 
estreia de hoje «O thezouro cubl= 
gados, em 45 episodios, do qual 
84 exhibem os dois primeiros epls 
sodios, intitulados «O segredo do 
thesouro»s e «Um salto sobre o 
abysmo», 

epete-se o grandioso film em 

8 partes «Um crime no fundo do 
mars, 

Conserto pelo quarteto. 

HIGH-LIFE—«O hesonro cu- 
biçado» 6 o grandioso film que 
hoj se estreia, passando-se os 
dois primeiros episodios, intitula- 
dos o «Segredo do thesouros e 
«Um salto sobre o abysmos». 

Exhibe-se ainda «Um crime no 
fundo do mar», 8 partes. 
———————— o 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


Sabbado, 13 de novembro—sS, 
Diogo confessor, Missa Justus, 
Oração 4.º propria, 2.º A cunctis, 
3.º a vontade do celebrante, Pa- 
ramentos de côr branca. Pode ce- 
|-brar-se Missa de Requium. 

Lausperennes—Nas igrejas dos 
Clerigos e Orphãs de Nossa Se- 
nhora da Esperança. 


bargos no deposito, com o funda- 
mento de que este nãa podia pro- 
duzir etfeito, visto as m 


tou apenas de se livrar de mais 
discussões, 

Advogados, os enrs, drs, Alberto 
Themudo é Antonio Mourão, 

Retirada da discussão e rsqueri- 
rr ds depost de 

o ta 

gusira; requerido Antonio Gas 
calves ttahetros. : 


soy embam 
ndamento 

que a camara municipal o in- 
timára a modificar a fachada da 
casa é a dar-lhe condições de esta- 
bilidade, sob pena de expropria- 
ção, O que colloca à embargante na 
impossibilidade de manter o con- 
trato de arrendamento, visto que 


eniaa no inquilino, Por parte 
“este, nllega-se, em contestação, 
Fostividade - Iique o processo em questão não é 

Realisa-se Amanhã, nn iurcja | o competente para se decidir se O 
Aim Clerigos uma festa a Santo | embargado deve ou não deixar o 


a redio, e qua o | 
André Avelino, com expus ção do | Lea o to ds LA A ia 
Santixsimo Sacramento missa ese noto que sa anjeita n ni'as, 
sobem, dx 44 horas; tarilo,! - AUvOgadoS, Os suis. dis. AlfTEdO 


) de Mapa'hães p Afem tta, 
&s 4 horas. benulilos, serias pes ogia 


Eos Renda Franceza, 3 0/0. 
A. Renda Franceza, 5 QO 


to, 6 
atenda ra Estado 
m- | Pernambuco, 5 0,0, 4900 


tra! Divida interna 4 9/g «.» 


a execução das cobras importa a am 


| Companhia Mercantil Intermacio- 


O embargante desistiu de prose | & 


Sessão de 41 de novembro 
Presidencia do enr. Correia 


reto, 
Antes da ordem do dia foram 


arrett 


E "pinto dê iva Homwpathica, dos di tos 
Vá, cpathica, | tratados diversos assum e 
Bomjardira, 24H; Pharmacia 3 
Liga, Bomjardim, 984. »” Ne o pré ua ep A 
CO FINANCAS AS reto ao snr. ministro de instru- 
“Começa ansiyssr varios 
ANG d mos letivos Aquela m - 
CAMBIOS sat e diz conterem ma 
Q mercado cambial esteve mo] A sn 5 b Rg da 
VADAGAdO ' pn, paado fem proreaa nprios dpartos os 
pradores a 1 € vendedores cam 
e Diz não tem havido a mi- 
ad Esse ões pe TH HM de nara 
assa 
OAMBIOS Em mínhos de ferro, frizando 
a feiras 
Em 11 de novembro O nHOS andam à via- 
jar é tado, 
O snr. ministro da ins 
a Po pes 
eae as e pro- 
ia " 
A'manhã ha sessão, 
DEPUTADOS 
=> cs 
Bessão de 11 de novembro 


qi do snr. Mesquita 


de o (A 

O emr, Ladislau Batalha deseja 
que se discuta o seu projecto re- 
«| lativo & prohibição da exporta- 
ção de azeitona. 

O emr. presidedto do ministerio 

od providenciar n'esse sen- 

o, 

O enm, Plinio Silva, invocando 
o anniversario do armistício, re- 
lembra a satisfação que a todos 
08 povos causou a cessão das hos- 
tilidades da grande guerra, es- 
tranhando que em Portugal não 
se à commemorado essa data 


E a Ra E o 


Cotações financelras 


Paris, 8 
55,25 


EM 85,20 | com homenagens aos Es daria: 
cosa, maram o seu sangue pelo dire 
O a 69,60 | e pela justiça. pf 

Renda franceza que a camara, em si- 


Franceza 


enda 


080 
Brasil, 8 010, 4000 (Per- 


Lt] UCO)ssensensces 
Costa Rica, 5 O(0, AQ4A. 
Estado de Minas 

raes, & 4j2 010, 4010 
Estado de Minas Ge- 


zo, 80 conserve em 
lencio durante dois minutos, 


, Sor. Julio 
Gomes dos que toma logar 
entre os democraticos, 


Pesa O ame, requer a 

OL endos Ma Ga dos immedista discussão do red 

Tabados, à 42 00, qu auctorisa o arsenal do exer- 

ABOL, ensesssrunaso 778 oito a coder ferro para a fundi- 

Amazonas, hs 460 | ção do monumento aos mortos da 

Estado do Espirito San. uerra, em Portalegre. — E” vota- 
0/0 1008. sc rro 844 | da a proposta, 

do Pará, 5 870| O mr, Alberto Jordão envia pa- 


ra a meza O parecer sobre o pro- 
jesto que auctorisa a reforma dos 
serviços dos diferentes ministe- 


Pernambuco, 5 0/0, 4 


Cambios: 


rios e requer a discussão se faça 
Canis u ET vê a aranha; antes da ordem do diã,-— 
Cambio sj Hollandas.s.« [] approvado, 


O snr. Mariano Martins requer, 
sendo approvado, a immediata 
discussão de uma emenda do sé 
nado a uma proposta de duodeci- 
mo.=Eista emenila é votada, 

O anr, presidente propôs um 
voto de homenagem a todos quan- 
tos combateram pela patria na 
a europeia. —E” approvado, 

epois de a elle se associarem 0 
governo e todos os lados da ca- 
mara, 

Em seguida, em cumprimento 


Cambio sf Talia, ess 
Cambio sj Allemanha., 


Madrid, 


Dita, dita amurtizavel, 


o) Ss Eno 
Dita, dita, dita, & 0/0... 


nha ecra ranae a... 

Acç. do Banco Hypolhe- 

CariO.secvesss 
Cambios: 


Cambio aj Pariz se...« 46,00 | da proposta do sor. Plinio Silva, 
Cambio sj Londres..... 26,85/ a camara mantém-se em siloncio 
Cambio sj Allemanha,.. 0,10 | durante dois minutos. 

Cambio «| New-York.... 801] Prosegue depois a discussão 


dos contratos do trigo e do car- 
vão. 

O env. Alvaro És Castro reedita 
as suas considerações, terminan 
do por mandar para a meza a se- 
guinte moção: 


Ee 
COMMERCIO 


ALFANDEOA DO PORTO 
Novembro, 


Rendimento aproximado: «A camara dos deputados, cer- 
Coma! 4 gm | ta de que o governo continuará a 

Em 11, mais de... 9 411460 | inspirar a sua acção na mais ri 
m— -| gorosa defeza dos intoresses na- 

803 12.97 | cionaes « significando-lhe o seu 

Eipórtição apoiv pelo pensamento que levou 


vs snrs, presidente do ministerio 
e ministro das finanças a procu- 
rar realisar as acquisiçõões de 


Rto de Janeiro-No Rapidan, 


nal, Limitada, 748 cx. conservas. — 


No Saliand, José Alves de ATO | trigo e carvão pela fórma mais 
; Romariz Costa 
Oi material eletrico == | vantajosa que é até aqui adopta- 


essas acquisições nos termos que 
resultam da combinação do lexto 
dos documentos: em discussão, 
cujas conslusões do debate par 
lamentar se tiraram, e continua 
na ordem do dia,» 

O amr. Brito Camacho diz que, 
por melhor que seja um contrato 

ue o governo faça em nome do 

stado, se não é sempre possivel 
demonstrar que elle é mau, não é 
dificil provar que elle podia ser 
melhor, 

Entende que o governo póde 
acceitar as moções dos anrs, Aboim 
Ingles e Antonio Maria da Silva, 
visto que expressam o sentir da 
camara, manifestado durante o 
debate, 

O snr. Antonio da Fonseca jus- 
tifica e manda para a meza a se- 
guinte moção: 


«A camara dos deputados, em 
vista das afirmações produzidas 
durante o debate, espera que o 
governo traga ás commissões com- 

etentes da camara os documen- 

8 em discussão e os demais que 
entender convenientes, para que 
das conclusões do debate parla« 
mentar se possa extrahir as ba- 
ses para os fornecimentos de tri- 
EA e carvão, e passa á ordem do 

a.» 


O snr. do ministerio, 
apreciando as o diz accei- 
tar as dos snrs, m Inglez e 
Alvaro de Castro, que traduzem 
perfeitamente o pensamento 
governo, 

A do esnr, Antonio Maria da 
Silva acceita-a tambem, porque o 
governo acceita todas as indica- 
aa desde que não envolvam 
ntuitos politicos, e essa, como o 
declarára o seu auctor, não tem 
nada d'isso. 

Tambem acceita a do snr, An- 
tonio da Fonseca; mas considera 
inédito o facto de quererem que 
o governo admitia a intervenção 
do poder legislativo em assum- 
pros que peteseno absolutamen- 
e a attribuições do poder exe- 
eu VO. 


Conelue por accentuar que es- 
timará que todos se unam para 
debe os interesses do Es- 


o, 

às ultimas palavras do chefe 
do governo provocaram sussur- 
ros. 

Alguns deputados protestam 
pela Intervenção das paris 

O ane. presidente os as- 
sistentes À ordem, 

Ha troca de explicações Acerca 
tas palavras proferidas pelo snr, 
presidente do ministerio, entre 
os snrs, Cunhá Leal, Antonio da 
Fonseca, Antonio Maria da Silva 
é Julio Martins, 

O nr. Cunha Leal requer a 
prorogação da sessão até se ulti- 
marein as votações. —E' appro- 
vado. 

O enr. Aboim Ingles requer 
preto para a sua moção. — 

* rejeitado. 

O snr. Malheiro Reymão requer 
prioridade para a moção do gnr. 
Antonio Maria da Silva. —E* ap- 
provado, bem como a moção. 

A moção do snr, Antonio da 
Fonseca é APREOUAÇA por 49 vo- 
tos contra 40. Approvaram: de- 
mocraticos, populares, socialistas 
e independentes; rejeitaram: do- 
minguistas, reconstituintes e libe- 
raes. - 

O projecto do snr. Cuuha Leal 
é rejeitado. 

As galerias manifestam-se com 
vivas ao deputado snr. Cunha 
Leal e abaixo ao governo e á 
amnistia. 

O snr. presidente agita a cam- 
painha. 

Ha grande tumulto, havendo 
protestos de algnns deputados 
aura u intervenção das gale- 
rias, 

Depois de restabelecido o soce- 
go, entra-se na segunda parte da 
ordem do dia, continuando a dis- 


ve dos empregados de commercio, 
que tende a aggravar-se. 
Adheriram os empregados de 
armazens il quingquilherias, tei= 
do, mo emtanto, alguns patrões 
acceitado as propostas dos grévis- 
tas. 


ZAMORA, 1! — E! extrema- 
Pe ErarA a Netuaão nota Le 

ade, sendo geral a paralysa 
do trabalho. 

Nas ruas andam numerosos 
rupos de grévistas, que têem tl- 
o varios recontros com as tropas, 

E' elevado o numero de 

dos e de presos. 

O trafico ferroviario com Por- 

dugal está completamente paraly- 
sado. 


Os grévistas entraram nas esta- 
ções, tombaram vagões e rouba- 
ram mercadorias. 

VALENCIA, 11.—Em conse- 
quencia de continuar a gréve dos 
hortelãos deram-se varios tumul- 
tos nos mercados. 

Faltou o leite para os doentes, 

À situação peora dia a dia, 


a rs de negoola- 


HUELVA, 11. — O syndicato 
operario de Rio Tinto publicou 
uma nota explicando a ruptura 
das negociações com os represen- 
tantes da Companhia Mineira, 

No forro dos bonets de muitos 
presos encontrou-se a nota da ins- 


erl= 


do | Sripção no exercito vermelho, 


Os forroviarios deola- 
ram-so em «gróve» 
SALAMANCA, 10. — Declara- 
ram-se em gréve os ferroviarios da 
Companhia de Salamanca á Fron- 
feira de Portugal, suspendendo o 
trabalho e o trafego esta manhã. 
As outras gréves continuam pa- 
eificamente, 
Os ga e gestos ubli- 
cos estão guardados por forças 
militares. 


—————e— 


NA FRANÇA 


Commemoração do 
BO. anniversario da 
republica — Indulto 
aos presos «gróvis= 
tam» : 

PARIZ, 11. — Por motivo da 
commemoração do 50,º anniver- 
sario da republica franceza, Mil- 
lerand indultou os operarios con- 
demnados por motivos de Ê 
98 marinheiros e 2:781 militares, 
dois dos quaes estavam conde- 
mnados à morte, 

Millerand inaugurou hontem a 
exposição commemoraliva do 50.º 
anniversario da republica. 


NA GRECIA 
Continua a mobilisa= 
ção das tropas 
ATHENAS, tt — Nos circulos 
gregos censura-se Venizelos por 
continuar a mobilização. A ver- 
dade, praia é que se Veqizelos 
fosse derrotado haveria uma ex- 
plosão do mais baixo e feroz 
egoismo contra o espirito de sa- 
crificio nacional. A victoria dos 
partidarios do ex-rei Constantino 
seria a dos instinctos de cobardia 
e de ganancia. Venizelos terá com 
elle os votos de todos os bons 
subditos que sabem que só o es- 
pirito de sacrifício é que faz a 
grandeza dos paizes. 
Manifestação contra 
Venizelos 
ATHENAS, 11 — Realisou-se 
uma imponente manifestação de 
prejono contra Venizelos. Apa 
icia carregou sobre os manifes- 
tantes, do que resultou haver nu- 
merosos feridos e contusós. 


NA AUSTRIA 
& união austro-allemã 
VIENNA, 11—0 congresso so- 
cialista austriaco votou por una- 
nimidade a incorporação da Aua- 
tria na Allemanha, 


CONSTANTINOPLA, tt — O 
governo turco foi informado de 
us é inutil enviar qualquer mis- 
“são para tratar da paz com Mus- 
taphá-Kemal, dirigente dos rebel- 
des nacionalistas na Asia Menor; 
porque, devido à pressão dos bol- 
chevistas, esto recusa-se a entrar 
em negociações. Entretanto, os 
kemalistas continuam a atraves- 
sar à Armenia para fazer a sua 
junção com os bolchevistas estan- 
do à cidade de Erivan, capital de 
este paiz, prestes a ser tomada. 


NA ALLEMANHA 


A questão dos moto- 
res Dionel . 
BERLIM, 1t—Hontem foi co- 
nhecida em Berlim a decisão da 
Conferencia dos Embaixadores 
renunciando á exigencia da des- 
truição dos motores Diesel. A no- 
ticia produziu a maior satisfação. 
Toda a imprensa, com excep 
dos orgãos das direitas, reconhe- 
ce que o accordo se deve & in- 
fluencia franceza. 


NOS ESTADOS-UNIDOS 
Reorutamento de for= 
qas 


NEW. YORK, 11—Foi ordena- 
o o recrutamento das forças que 
PR a 2º divisão do exer- 


& favor do commoroio 
nacional no astrans 
gelro 

WASHINGTON, 10 —A Asso- 
ciação dos Banqueiros dos Esta- 
dos Unidos aprovou a ideia da 
organisação de um fropo auxiliar 
com o capital de 100 milhões de 
dollars, para desenvolver o com- 
mercio nacional no estrangeiro 
abrindo créditos ás nações que 
desejem fornecer-se nos merca- 
dos norte-americanos. Os effeitos 
d'este projecto serão beneficos 
para o commercio e industria na- 
cionaes, sendo uma das suas con- 
sequencias mais provaveis, 0 aju- 
dar a normalisação do cambio, 
Todo o capital será subscripto 
nos Estados Unidos e a sociedade 
deve iniciar a abertura de credi= 
tos no 4.º de janeiro. Os fabrican- 
tes ua certos Do Eb 
mento das , 88 qu 
tinham desahido bastante nos ul- 
timos mezes, devido às restricções 
de creditos. O munistro das fi- 
nanças, n'um banquete do con- 
gresso dos banqueiros, disse que 
empregaria tudos os meios para 
facilitar o pagamento dos juros 
da divida reunida anglo-franceza, 


na importancia de 25 biliões de 
dollars. 
Demissão do gabinete 


LONDRES, 1! — O «Morning 
Posts publica um telegramma de 
Washington em que se dá como 
iminente a demissão do governo 
americano, como consequencia do 
resultado da eleição presidencial. 


NA IRLANDA 


Alastra o movimento 
revoluolonario dos 
«sinn-feiners» 

LONDRES, 11—Tóeom-se regis- 
trado sangrentos disturbios na 
Irlanda, - sobretudo em Cork, Bel- 
fast, Londondowg e Kerrk, haven- 
do numerosas ficlimas. Parece 
que o movimento dos sinn-feiners 
se estende agora á Escocia. 


NA ITALIA 
Eleição eleitoral 
ROMA, 1tt—As eleições téem 
decorrido sem incidentes, vencen- 
do as candidaturas dos constitu- 
cionaes por grande maioria na 
capital e nas grandes cidades. 


———— 
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The General Electri Company Lt À 
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Fabricantes de material electrico 
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Romaciz & Pistacchini, Limitada . 
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Unicos agentes em Portugal, Hespanha 
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Carvões para lampadas de arco e cinematographos 
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Turbinas a vapor, machinaria para minas, transportadores 
de correia sem fim, etc. 
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“Vigo New-York 
7884 
nos de grande força & luxo 


Dirgotomento para Mow-Tork, sabirá de 
A 0, 0 magulfioo paquetavorreio de 
000 toueladas. 
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aperado em 48 do 


Londnt SAMINO ; Sorrónio, 
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RE. R | ' are Das Duração da viagem 
Hull & Leith UNO | Entrou o está a des- B& a 


carregar, 


Preços 


Passagem Inteira desde 10 annos em diante 


Serviço de paquetes-correlos Norte-America- 


AA LISO 


Previnem-so os recebedores de carga [É 

elos vapores supra-citados para pôrem as [E 
barcas á borda logo á sua chegada, evitando | 
assim que o façamos por sua conta e risoo. 


0 meses rem mem 
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Para mais esolareoimentos dirigir-se aos agentes: 


Coverley, Wall & Westray 


“a 18 Rua da dao 55 


Es 


Em terceira ordinaria 600 pesetas 


Dublin ENDYM ON Dic da ce Em primeira a dosão apre 5.000 posetas 
& Glasgow Em terceira intermediaria 000 pesetas 


Bem incluir imposto de desembarque (8 dollars) 


Mela passagem desde 2 a 10 annos 


Em terceira intormediaria 450 posetas 
Em terceira ordinaria 200 pesetas 
Incluídos todos og impostos 


Condições para embarcar em Vigo 


8892 
Meninos menores do 2 annos, um gratis por familia | da Prata 


Trazor um passaporte do governo olvil e da ol- 


E' indispensavel que os passageiros 
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E | setas) se apresentem n'esta agencia com 6 dias de a 
mB! | tooipação & data da sahida do vapor, 
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doem Manaus. | Pole & ua io 6 “Sahairo, Bantos, Montovidou o 
Em emnoveria uenos-. 
Liverpool g Londres | Ansalm , Rsgedo paRsagRiroR 3 Prego da passagem em 8.º classe 880800 8 


Aos? ol 


Lamportê&HoltLine 


buco, Bahia, Rlo de Janeiro, Santos, Monte- 
Bahia, Rio de Janeiro Plutarch É Sen! E videu o Buenos-Aires, : 
0 Santos só carga, Preço da passagem em 8.º classe  B808$00 
mpostos comprehendidos) 
Avisam-so Os Snrs, car dorsa de que se acosliam conhecimentos Na sa do Porto pódem os snrs. pass 
& frete corrido para Viotorla, Paranag:sk, Antonina, 8, Franolsoo, sageiros de 1.º classe escolher os beliches'á 
anta O rina, Araoca, ú, Rio Grande do Sul, Pelotas o Portos vista das plantas dos paquetes, mas para 


cóm Daldcanta no no 


[O DE JANEIRO. 


London & Brazilian Bank 


LIM. 
SÉDE: 7, TOKENHOUSE YARD, LONDRES, E. 0. 2. 
' Estabelecido em à dr ablegaddo desde 1862 


CAPITAL DO BANCO, e 8009000 em 150,600 a de £* 20 
| Conta pego 00,008 abaros até 10, 2... e. 


O EV, MSLENDAV a VW 


e PE A RD IR O 
FILIAÉS EM PORTUGAL 
“Lihbon—Rua do Gommeraio, B6--Porto-sRus do Infanto D. Henrique, 9 
O in No O aeb 


Mandvs, Bahia, Santos, 840 
ba aa Cor Ourilyba, pm Fe hr Porio Alegre 
RIO DA PRATA-MONTEVIDEO, BUENOS AIRES, ROSARIO 


Estados-Unidos (agonoia), Nova-York--Franga, Paris 5892 


; + pi e Agontos om todos os Paisos Alliados ou Nentros no Mundo 


- pç como as sucoursaea compram e sacoam letras de cambio 

E eereanpa qas bancarias, o emittem ordens em gratis cam, o cartas 
to sobre as = sb ed e banqueiros acima mencionados, l 
as o commorciaes Effeotu am a cobrança de dividendos 6 juros, o com- 

“eo ou vendem quaesquer fundos publicos, Ena apolices, eto, Concedem em- 


à Rar 


bn a praso sob penhor merçantil, Recebem dinheiro em conta corren- 
9a praso fixo, o & juros convencionaes, é em geral téom todos os negocios ban- 
carios nos seus ados ramos, e offeroce as melhores vantagens e acilidades Bo logo em seguida & 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO D'ESTE PAIZ 


condenação, à ds elvis BABCOCK & WILCOX À 
do 49”, superficio do aquecimento cada uma E 


Tudo em perfeito estado de bom funcclonamento e para 
entrega Immediata 
Dirigir a b54B 


Jeronymo Pereira Campos, Filhos 


— AVEIRO - 


ANEMIA ÇÃO = 


(6) md dia 21 
vg 


Telephone, 784 


(impostos comprehendidos) 


o Estes paquetes sahem de Lisboa no dia 


seguinte 8 mais o paquete 


so Em 6 de dezembro—Para a 
Arlanza—aaetra 8. Vicente, Pernam- 


E |, isso recommendamos toda & sensinar a 


qãos. 


& o. 


ey 1ú 
19, Rua do Infante D. Henrique—-PORTO E» 
Ou aos seus correspondentes nas províncias & 


e Ev; 
o 4 
—— — e — mem 


Veleiro 


Dirigir nos unicos agentes no norte de Portu- S 


Para as Canarias. Pretende-so fretar 


Para tratar; 8519 
Rua Trindade Coelho, 42, 2.º 


para transportar oôroa de 400 toneladas de 
madeira serrada em pacotes, devendo come- 
gar à carregar na 1.º semana de demembro, 


Ss. Miguel 


O lugre—-Barreto Braga [,º—a sabir 


com brevidade. 


Para carga com 
M. Almeida & Santos 
Rua da Nova Alfandega, 36 


Tratamento -abortivo da Syphilis 


alpina suspeita de um 
contagio, se principiar a tomar as 


PILULAS DE REGTINE GOM GELLO VITERI 


e quando se tenha tomado metade do frasco se 
fôr logo ao medico para continuar o trata- 
mento com as injeoções de HECTINE B quasi 
que são sem dôr, 


A SYPHILIS ABORTARA 


A HECTINE e 0 seu derivado o Hectargyre 

nas fórmas em que se apresentam de pilulas, 

otas e ampoulas, permittom agora ao medico 

urar radicalmente a Syphilis em todos os 
graus, 6 sem o menor porigo. Em muitos ca- 
808 um unico frasco de pilulas melhorará 
consideravelmente o doente, Evitem trata» 
mento pelo mercurio, 


A HECTINE, em 
mento, sem os perigos 


Febres po Africa e Brazil 
paludismo 


URLS tea Ni ado 


PM 900, enondos; Gottas, 4 esondos, 


raça 
Os galvados do va É raça âmponulas A, caixa Ampoulas E, caixa 
rom rel Leoa ernane 

ads nau e do jest Po Para fóra de Lisboa conta-se mais 10 


Não confundir que a melhor 


deira, nova o 
Ingleza, guincho a vapor, 
Gorrentos, ancoras e mais 
aprostos do mesmo vapor, 


Co de de linhaça crá |6 à Mar 
Piqui | Verde e Amarello 


madeira de freijó para vasilhame, = 


CIMENTO 


ventavos por volume para porte, embas 
ed tre e registro, Dospeza de é ae 1 a 


B442 


Gazolina americana d E 

ao VEDa em peque Ven Ma à at À eu pedidos « 1º QUALIDADE E; 
tidades, 

F.P. Carvalho Junior | NO Gde, Covorley, Wall & Westray 


Rua Candido Rels, |31-Porto 
Felophone, 2070 | 


8448 


100--Gima do Muro dos 
Bacalhosirog 


Rua da Reboleira, 55, |,º andar 
TELRPNONE, 1809 


Ê 


+ RAMERICAN | LINE Carga para Lisboa 


A FRETES REDUZIDOS 


Barca CLA 
roocbe carga desde 
Para fratas 


LOBO & FREITAS, LIM;TADA 
Ro mprto D. Henrique mo? MB li 8 
OOCMPANHIA 

DA 


| es 
vala Real do 


a partir brovemento, 


D..cifico 


Paquetes correios-rapidos 


SAHIDA DE LEIXÕES 
ORIT A— de D:b00 toneladas, a duas helloss, em 80 
”  denovembro, para Lisboa, Rio de Janeiro, 
Montevideu, Buenos-Alres 6 portos do Úbilo e do Porá. 
Recebo passagoiros de 1,º, 9.º e 9.º classes, 


Preço em 8,º classo para o Rio de Janeiro e Rio 


Esc. 215900 
(Impostos comprehendidos) 


SAHIDA DE LISBOA 


ao 14: ei corsa, a duas helices, 


70 


Janeiro, Montevideu, | Pa Prep e portus do Ohile e 
do Per 


Rovebo passageiros de LL”, 2.º o 9.º olassos, 
Preço em 8.º classe para o Rio de Janeiro e Rlo 


“É Esc. 380900 


(Impostos oomprahendidos)' 


Para rosorva de logaros e mais aselasnolmenton 
dirigir mos ngonios no Norig de Portal 


Kendall, Pintd Basto & C., Limitada 
Rum Infanta N, Henrimquo, TR, 2.º 
LL do Ro mo, 47U Pra, Los, aa VIGATION 


mwhs 


LLOYD BRAZILEIRO 
ANVERS, AMSTERDAM é HAMBURGO 


0 paquete «CURVELLO» 
raio em Leixões em 17 do cor- 
rente, 


Para carga e prssagolrua., 
Trata-se com os agenton 
Henry Burnay & O. no 


Tolephons, 885 Rua da Nova Alfandega, 28 


Companhia da Mala Real do Pacífico). 
CHILE E PERÚ 


B400 


É PAPA O VANRE VEM 
PAPA O CAYRE 


O lugra «<ARMISTIOIS» a par. 
%r brevemente do rlo Douro, 


Trata-se 00n3 sa E 
Diogo Joaquim de Mattos & 


Telephone, 2!5 Run és Moya Alfandega, 1 | 


| EP Soriano para ade NR oa 
DS rd id O AD 
Affreteurs Réunis 


Para Bordeus 
O vapor 


Nouveau Conseil 


A sahir do rio Douro em 19 de no= 
vembro. 
Trata-go com o agonto 8671 
Diogo Joaquim de Mattos 
Tolephona, 216 7, Bua da Nova Alfandega 
EEE TESS SD) 


KONINKLIJKE 
HOLLAMDSCHE LiOYD 


gta Real Bollandexa) 


ezembro, paia o Rio de| Pura 08 portus Uu BRAZIL E RIO DA PRATA 


Vapor a sahir de Leixões 


SALLAND 


Em 19 de novembro. 


DELFLAND 
Em à de desembro. 


Fara Pornambuoo, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, ge ll, cb e Bue- 
nos-Aires. 


Estes vapores rencbem tambem 
carga comi baldoeação ro Rio de Ja- 
neiro para Maceiô, Aracajú, Victoria, 
Paranaguá Antonina, S. Francisco, 
Florianopolis Rio Grande do Sul, Pe- 
lotas, Porto Alegre, Itajahy, Cabe- 
delio e Natal; e para os portos de 
Rosario, Santa Fé, Paraná e Asun- 
cion com baldeação em Buenos-Ai- 
res. 

“Para carga o mais esclarecimentos, dirigir a 


mo OREY, ANTUNES & CG. L. 


Largo de S, Domingos, 82 Telephone, 1:587 


Linha UR de Navegação 
a vapor 
or AP New=York 


ovemibro 
Pesq vapor <LEIÇA>» 


O paquete--ORITA-—a sahir de Leixões sei passageiros e carga 


em 30 de novembro, recebe carga. 
Fara onolareoimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto & C.º, Ltd. 


à | Telephone, 470 ua Infante D. Henrique, 73, à.º 


JERVELL & KNUDSEN 


Vapor a sahir 


Para Ohbristiania 


Ohristianssand'B | VAP: mornoguoz) A sahir 
Bprieo Tiondhon! Stromboll e Aee 
6 todos os portos 

oruega. Cap. Bliohfeid 

Para Gothenbur 

Btockholm, al! 
mo e todos os por- 
tos a RRaR ale: Yapor sueco A a 
vando carga a fre- em e 
to corrido pára (lo- Scandinavia novembro 
penhague, Holsin- Cap. Beselim 
gora, Abo, Ham 

0, Data 


Stettim e Lubech. 


Para Amsterdam, | 
Rotterdam e todos 
os portos da Hol- 
lada, levando carga 
a aj for pr Vapor hollandez| A Emir 
ra Vors, em e 
Gand, Brúxollcs 6 e| EUTERPE 
todos 08 nosay da | Capitão Bakkor 
Beigioa bem co 
mo para Hambur- 
go e todos os por- 
tos da Allemanha 


| 


Este vapor aocoeita carga com conheols 
mentos diregtos parar New-York, Newport 
News, Baltimore, Philadelphia, New Or= 
leans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Ros 
sario, Karaohi, Bombay, Colombo, Madras, 
Caloutta, Piraous, Salonioa oa,Constantinopla, 
Smyrna, Alexandria, Patras, Volo, Braila, 


HONG-KONG, CHINA 


Para mais esclarecimentos, dirigir-se a 
JERVELL & KNUDSEN 
Largo do Terreiro da Alfandega, 4, 1.º 
Telephone, 617 — PORTO — 8072 


COMPARA TRASMEDITERRANEA 


Vapor hespanhol «POETA QUEROL,» 


Para Cadly, Alicante, Valenola 6 Barcelona 


A sahir em 15 de novembro de 1920 


Para carga e todos os esolarooimotos dirigir-se 
aos agontos, 8670 


JERVELL & KNUDSEM 
Tolephona, 617 Torroiro da Alfandoga, 4, 1.º 


Aos snrs. recebedores 
da carga pelo 


Vapor “HOLBEIN” 


Previnem-se os snrs, rocebedores de 
carga destinada a Leixões por este vapor, 
de que a deverão mandar recebe: de bordo 
das tragatas depois de se munirem no nos- 
80 esoriptorio com as ordens respeotivas pa- 
ra esso fim, de positando o valor de barca» 
gem « demoras de fragatas. 
Os agontos, 


Garland, Iaidiey & C.º, Limitada 
63, Rus Infante D, Honriquo, 1º-PORTO 


BO55 


esclarecimentos dirigir a 8081 


Orey, Antunes & CG, L.”|º 


Telephone, 1576 Largo de 8. Domingor, 62 


Aviso importante 


rop os Interessados de É o 
AMandega não receber as mi agi abaixo porir 
nadas, AS Mesmag se encon em uma baroa no rig 
Douro, por conta 6 riseo pe consignatarios, 


Vapor “Calherino Annie” o DAS, 198%, à 


ue, em virtu 


o, 


Entrado em 14 de setem-| e 2 8, Oporto, 2. 
Bro de 1920, pá tês 
Os agontos 
Kendall Pinto Basto & Cº Limitada 
Rua Infante D. Henrique, 73, 2º 
TE ES ESSE ESC À 


PARA LIVERPOOL 


O vapor— ARBEECO — esperado 
dentro de uma semana, acceita carga no 
rio Douro. 


Trata-se com os agentes. B619 


G. da Cunha & Cs, Ls 
d Telephone, 1887 Galoria do Pariz, 102,1º 
UCS 


| PARA LONDRES | 


O vapor—SPEEDWELL—es- 
tá á carga no rio Douro. 


Trata-se com os agentes, 


B618 


G. da Gunha & CG. L. 


Galeria do Paris, 103, 1.º 


Telephone, 1887 


Ceuta! Pinto Jasto & C., Limitada 


Vapores » sair 
Para Bristol | RS Espora- 


do em fins 
do mes, 


Para mais esolareoimenton «dirigir nos agentes 
Kendall Pl, a Hasta 4 Li, A rd eve do Ines 
fnute do, tau 1u6, 719,0" cto 7829 


ELa amburgo 


O vapor-—Magdalena Blumenthal--sahirá quin- 
ta-feira, 18 do corrente, Coto 


COANARIASS 
o el mm ll—sahirá em cerca de 8 
Es derem ro, recebendo carga para Santa Oruz e Las 


a Ts com J. Wa Gorhard Barmestor 
Telephone, 784 Rua de 8. João Novo n.º 7 


«Helene Blumenfeld» 


Tendo chegado a vez ás barcas que receberam a 
carga d'este vapor, entrado em 15 de setembro, para 
descarregar para a. Alfandega, peço aos snrg, recebe- 
dores de machinismos ou de volumes que costuma- 

vam dar entrada no armazem incendiado para retira- 
rom ag suas mercadorias das barcas, evitando assim 
despezas diarias importantes, Ross que a a 
não 08 rocobo sem egtarem mettidos a despacho, 

3. W, GERHARD BURMESTER 8699 

Tolophono, 789 Nua de 8, João Novn,? 


DD MEAN mo 


Companhia francaza do mavogação à vapor 
Serviço regular q rapido da Lelagos 


Slorra Ventang--Em do nevomiro ha 


neto, Santos, Montevideu u | anoa-Alrna, 
| Acoeitameso passagelros daN”, intora 
mediarla o 3.º classos, 

Peço em 3.º olasse, ess. 3 *:: 329 


(Impostos compr «hendi:::8) 

Todos os vapor:.; recebem car= 
ga com baldeação » , Rio de Janeiro 
para Natal, Cabedc::o, (Parahyba do 
Norte), piacelo» * acaju, Victoria, 
Paranaguá, Anto: na, « Francisco, 
Florianopolis e Itcsahy. 

Para passng: 4, Carga o quanss 
quer esolsreol«csntos frata-ge com 
o agonto 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
RUA DA NOVA ALFANDEGA, 7 


ZOLEPRONHA! E carga, 1620 


Para passagona, 915 8340 


Chargenrs Reunis 


Companhia frantaza do narogação A vapor 
Seriço eapnlar q rapido da Laixigs 


Amiral Sallandrouze de Lamor- 


naix--EM I2 de novembro—Para Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande do Sul, Montevideu 6 Buenos-Alres, 


RAPÍGAN Go enero & Santo, Montevideu 


8 Ruonos-Alros, 
(1 lan- Em 23 de novembro— Para Pernam- 
J buco, Rio de Jangirn, Santos, Mon- 
tevileu o Buenos-Aires, 
foceltam-sa passagai us de 1.º, Intermo- 
diaria e 3.º classes. 
Preço da 3." olasseeso 375800 


(Impostos comprehendidos) 


B341 


Todos os vapores recebem car= 
ga com balideação no Rio de Janeiro 
Rare Natal, Cabedelio (Parahyba do 

orte), Maceió, Aracaju, Victoria, 
Paranaguá Antonina, Ss. Francisco, 
Florianopolis, e Itajahy. 


Os vapores que fazem a esca- 
la de Rio Grande do Sul, baldearão 
neste porto a carga para Pelotas 


| - Porto Alegre. 


Roga-se aos senhores passageiros de 1 
2.º olasses e intermedigria de tomarem as 
uas passagens com a maior antecipação 
da n'estas condições ser-lhes-hão reserva- 
os desde logo os logares. 
Para carga, passagens o ymanse 
quer esclarecimentos, trata-s0 com 
agontae 


DIDO JOAQUIM DE MATTOS 

- MO PORTO Em Lisboa 

R, E Nova Alfandega, 7| Rua da Prala, 5' 
BLEPRONA, 1630 TALAPHUNE ht 

ASAS 


- Companhia de. Naregação 
oud-Aflantique 
Diogo Joaquim de al 

Tolephona, 215 7, Rua da Nova Alfandoga 


Serviço exclusivo do passageiros 
a 1 CR 


Paquetes de luxo, extra rapiros, a quatro 
helices 


LUTETIA 


cette maneio fogem para o Rô us 


epa 


área paquetes 
tortaveis camarotes da gude ivxc poasuom 
tambem frando GUmMero vô camarotos para 


1.º, 2.º classo e intermediaria 
Epi da, iq sega eva sor reservados é bad 
mos os aaa dt ie E guri pa 
Recebem tambem passageiros de 3.º 

classe ao preço de 


ESC. 380$00 


(Impostos comprokendidos) 
Trata-se com o agente 


79 
Diogo Joaquim de Mattos 


Telephons, 215 7, Rua ia Nova Alfandega 


Para LISBOA 


E or — ESTORIL — A sahir 
om 48 de novembro. 

AVISO 

dos snrs, dostinatarios das ep ig 4 


ue ento Lisb t 8, 
8 Somaçou à dosourça bojo, 10, do manhi. 


“ 


Aos sara, oarrogadoros ue torão que 
mandar as suas cargas para bordo no dia 19 
de manhã, à primoira hora, 


Trata-se com O agente 8657 


| Armement Deppe | 
Vapor «HENRI GERLINGER » 
para Bordeaux 6 Anvers 


A sahir em 12 de novembro. 
Trata-se com o agente 8839 
Diogo Joaquim de Máttos 
Telephono, 815 . 7, Rua da Nova Alfandega 


ee 


d 


